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A PCLITICA AÖTUAL. 
Dupuy, preaidente • 

ministros ra França, < 

<juo o seu ' ;o ramtna 

socialismo, a m.uiuten 

pios,ih. a conservação 

republicana, a rojei-,ão 

projecto «lo revisão (la ce 

lítica, de separação da I 4 

do e do todo projecto «le 

tres.'.ivo sol»re a renda. 

< >s radica 

.lo Conselho dos 

m l - ' t , declarou 

cr . i guerra ao 

•;,;0 das leis íeli-

tituiçâo 

lo qualquer 

s.tituição po-

do Esta-

pjsto pro-

!:. C 

o MiüMt-
1 elo ^ 11 mete. eiLu u m 
p , : „ , administrar os s - .c .^c . . <\ do pregar 

M.niro I euer. , , , » 
. . . , _ I ; 4 • 1 o dogma e a moral e de manter u di-

ístentam a politica de S 
l i 1 scndina. 

atliolicoH c • " , . . . . 
I O Papa o o ehflc Ma 1.31c ja, o sobe-

apoiam o so 

i ! /etam 
ao dito pi •.» ;rumina, • 
Ir \ .s-ndo • . ! í it. 1 iÍi. 
prOMilíiin pí 

Os radicai 
concoiiti contra 
contra os monarcki-tas 
cin.liHino. 

O sociali&iii moderno nasceu e propa-
gou-se, ao principio, fóra (lo catholicis-
mo 1 ou seus projectos do reconstrueção 
social am. açani destruir a sociedade e 
apaixonam a massa popular, ainda «pio 
sejam contrários aos princípios soeiaes 
o eeonoj-iicos o " j a m phantasias de 
nie "lista-

() ideal da democracia social actual 
6 uma concepção brutal da vida 

Não pode, pois, haver socialismo «a-
tholico no sentido rigoroso, porque o 
Hocialismo defcigua o con.munismo. o 
collectivismo, a revolução para abolir a 
propriedade privada e o capital e para 
fazer d«. Estado o producto universal 
«la riqiif/u o o distribuidor delia jjeloa 
pnrticalares. 

Mas tem se chamado modernamente 
também socialismo a doutrina social 
sobro o m' lhoramento do estado mo-
ral, jntrj.Vctual o ])hvsico dos operá-
rios, pela transformação lenta e. j»aciíi 
ca da sociedíulo, respeitiidus a iiberdado 
in dividual o a j.ropr;t'dado privada, 
ir.as combatendo u individualismo ali-
Kohito. Neste »entido ha hoje o sócia-
!. ! .o catholicu. O cloro allemâo dea-
(•].•.•>!' cu o socialismo cat'ioiico, for-
) ando o., círculos catholicos para nic-
ihorar as condi«;« e-i dos operários, pa-
ra a formação dos sociedades coopera-
tiv.s da pioihicçao da riqui-za, das so-
ciedad. ai>.--isicncia aos operários 

e «las sociedades do credito pessoal o 
real. , 

No m c i n o sentido organisou-so o eo-
cialismo cathohco 11a Austria, na Suiasa. 
na França, na belgica, na Inglaterra e 
nos Estado«1- l"ni«lo.^ da America do 
Norte. 

O Svlbtbns condemuGU o socialismo 
a; sim como o I'apa, Sua Santidade revma. 
Leão M M , o ! ; 1:011 na Enoyclica 
de 15 de maio de l-'.H: luas a dita En 
cyclica indicou os m; i«>s de resolver a 
questão -«»ciai. sem abalos o som que-
bra do dir-ito, da moral e do catholi-
cismo. 

Sao estt s 111 < 
p r< ramma d " 
de firmar a pa 
bailio. 

!'.m tenho cr 
tl.olico i q 

• w 

í ' w l»i|u foi MtUi i ia . jo r»i r « r 

o d u q u « 4 « d JOÃO 

A >fon«rehiA inalituida «tii 1'nrfmal 
• m n)••(•!uta, porque IchU • anoto 1 
H» conrautrava-a* no rei. maa «na 

ctoridado ora tuoUerad* poU inílunn 
e pr lo roffirorn das municipalidad*«a 

Aa cArt«« eompuüUaui-ao do cloro, 
da nobres.* o do po?o. 

O rei era auxiliado por ministro® t 
cot «olheiros de Katado, por tribunar.i 
judiciários o adniiniatrativoo « por un.a 
lurrarchia do fuucciouaiioa publico«., 
sous agentos. 

Kin consoqnrnoia, da Invsaão doa 
franco?ea om rortu«»! , o «r. d. í f t í o 
VI , rei ilo I 'orlug*l, T»IU o liiwtil, 
etii lW)f. 

Hm 1H2>, o Hr»KÍl <1PO1»IOI|.IIO lude-
licmlpiilo tio Pnrtagal o. cm Im^í, or>r«. 
niMii-M cnn»tilucioni>lmruta luiperio 
r«f r< i#nt»ti»o In rnl iUrio. 

1'ortUKãl. ilcsüu qiiB «o funil in o 
tit ino, ™ IISK, »11 coiiheeon o gorarno 
innuirchico-llorcdltario. Anton «la r»!«-
ln-lioci' o r»RÍiiien cou»titucionnl rp| rp-
»eutativo, (oi Portugal Monnrchl» 
•biinluta. uma aob uiu roRimni li pal, 
quo ilrtoitinuou a aiicceasüu «la coróa, 
«< i l in i to» ila Dubrexa, «lo clero o ilo 
|IOVO. 

A Con»tituiç)Io politica <!o fm;<*rio 
fez ilo UraMl uma Mfinarcbia u 'mia 
o democrática, quo governou u' l«»!t, 
garantindo a liberdade, a o i i U u e o 
luogreaao. 

A Republica federal, ile | W . 1 lo 
• nnrM..i«nn TlfiU |KM o rediistll no 
materialismo «ocial e n in uiiucm , i-
niciota daa facçi rs ' líticas. 

Segundo a Cotit tm;.io politica do 
Tmiinrio do Itrn.il, a ri-ligiâa eatboliea 
aponfolica roiiiauit foi declarada a reli-
gi do Estado. Todaa aa outraa v. li -
giõea foram perunttiilaa com seu culto 
domestico ou particular, em ca<<ts pro-
pilas, mas sem í ó r " a al^ruuiu exterior 
do templo. 

A religião oompreben le o dogma, a 
moral, o culto e a disciplina. 

A unidade religio^i r ro^dição da 
unidade politica. ieguIIilfi li.tninosameii-
to demonstrou Laferr ine e liatbi?, no-
taveis publicistas. 

A t.greja Catlioliea i4 a sociejailc \ ibi-
vel das pessoas q1"1 ; -o'-s iam externa 
rtierite a fé revetada «ov X S .Tesus 
Ciirii-to e conservada poios Apostolos o 
seus successores . eli» u m o Uiteito de J ' 
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nino na ordem eipiriii ial « infitUivel 
em matéria dogn. • 

A religião eatboliea é o fandamento 
da ordem social o politica, s-jg.in.lu a 
dita Constituirão. 

A Constituição puuu^u da Ki.inca, 
do 1.̂ 14, proelaipou o ca< l uíieisuio u 
religião do LHtado. 

N'a Inglaterra, o protestantismo é a 
religião do Estado, a.j.oni Cjino é tia 
buecia, segundo a Cu. . . i í . i iv iodo IMPH, 
e na Noruega, segundo Couslituivão 
do 1814. 

Na 1'olonia, o catholicisme foi decla-
rado religião do Estado pe!a Constitui-
ção do 17Ü1, as3ivi i m Nupolis 
]n 11 Constituição dc 11 ( n a Hospanlia 
pi las Constituiçõs» de JKiw o do I-la, 
em Portugal jiela Consiitnição de l s ^ í 
e pela de I W i , ua i .epaol ie j Argenti-
na jtola Constituição de IM!*, em \'e-
nezui-la pela < j,j t!o 1>11. 

A revolta de 1-M'J não fez a l!o-
publi- a contra a Índole o a tradição 
do J iasil, como neiriuou o catliuli.-ih 
ni ", i^ne ira iiistitr.i^-o 1i.it

,Hca nacio-

A pasta balioni ul A larrifal |>as»a 
negr»1 A pastai 

. . . E lioutom tiâo aa fsloa a ia entra 
m u n a lient* jweata • nladn da H. Paul» 
• iam ua b a n a do ca/é, saiu ua alta da 
l i b r a ratar l io*. 

E ' o eaao qne n p p s r a e a r a m OU NLO 
sppai . ceram «m Santos très doantas d» 
luolsstia quo o» ratoa propagaram no 
1'orto », ult imameute, IIU cidades du 
L'araguay. 

CM amigo m a u , q u o tem mata m e d o 
doa seus euJiivtrtl quo da p«>TR, ao ou-
vir, A porta do Correio J'hhIih/hiih, o PS 
Vorosii boato, metteu-SA incouUnenti EM 
um curro do praça , tomou O trem da 
Inglaxa, a a estas borns deva estai en: 
Hautes , aoudo fo i e .pecintmeuto |>sra 
v e r como <5 a caia da peste negra. 

MAI nem todos dispArri do aangne-f fo 
desso meu orlpinal ..inigo- m u i t a gente, 
aos priiuc ros ! oato», aliandouou N EI* 
dado do URU/. Cubaa, o d i qn i mesmo , 
ileata (. itnl srtistioa, alguns precavi-
do I I UGUTZA» |Á retiraram para o in-

R do Estado. 
, tremulas do medo , muitas pessoss 

se i. colheram ú casa o so esconderam 
debaixo do algum colciiüo. Á moda das 
velhas beatas q u e não podem ouvir o 
estalar do raio, neui o r ibombar do tro-
vão,—outras, p a i o contrario, b a t e r a m 
palmas do conteste , so ouvir oa boatos 
aliiriiisutes. 1'elo menos, eu vi coin es-
tes olhos que N terra ha do eouier, ou 
1M ilnna ptiini.n" |'nl.,al..ivB»i «í l<lr,linha. 

no (lunruiiy, onda chuchurreavam o i ' 
chata: 

llella eou^a ' Agora, sit:, podemos 
fazer a nos"a independência I 

- Como > 
— Comendo muito cobro ao próximo. 

I-Viçanios um graúdo sortimento do gê-
neros aümenticios, principalmento de 
arroz da terra, e amanhã seremos mais 
íleos quo Kothschild. 

E' o caso do dizer: lia males que 
vem para bem. 

Mas parece que o mal, felizmente, 
não veiu ainda. 

As auotoridadcH sanitarias só daqui a 
n n ta ,1ms ilirão positivamente qual ti 

febre gastricu do quo estão atacados 
em Santos os três ilooutes suspoitos. 

A jiesto bubouiea ! Só faltava essa 
para completar o numero das pestes 

nos nftligem deade a proclamação 

l i a d* parsaar a* ar 
ta qaa a 14 a 
ta aas ai tas do ftoism» 
Ihnrsi, lia da paraosr qua isso lambam 
4 diaparaia '.. 

A fa iroi ia pauliatfc anorLiissima am 
piasa que J I aslé «aRociada, pu iqna 
i i i lr l i íniaata a «unlaiti du caxaami i o 
" a Isi DA carnrireiU qua lhe 1 
OS JI4». » f a r r o t i a pasdi-la vai AI'R D« 
inflates, aoasos siinuaren, graçna Ã I 
I ul Uca. I la d e I iarfr quem coma alii 
u l o quatro, maa oito ou d e i m i l eon 
toa, i «ra lançar | URIRA aos olhos dn 
ffovcmo o para qau »ato não tirmo rom 
oa novos sonhorrs «in ronlraoto rui 
favor das tarifas dc aafií Váo vendo 

Cs sis i»publica «s tomem not i do 
dixi 
olh 

• la les, quando os inatos lurem palpi-
vois:-A lavoura do « l i ostá ua A^O-
uia, o çovarno nem ao monos lho preá 
ta A caridade do botai- a vela na mão, 
e, muito menos , entotrará o s mortos ' 

Qual, oa governos 4I> . republicas n i 
são puta o bom publ ico I I O suor do 
povo, esse sim, TI PARA fazer a fortuna 
e a comodeira da oaiito ilo bsirro-
ulto. 

quo ratamos d i tem! . , que alinal hão da 
entrar pelos olLos i'a r,»ra e-lss ver* 

O Congreaio d e Campinas devo t r r 
franqueza ila m o v f r as classes agri-

colas contra esto guverno, arrostando 
da peito descoberto U designações d o s 
candidstça. 

A laronrn não arn"», senão pw. - — 
gnvirno di iruatratmi nt« oj poatu. 

17 —tü—'.'9. 
Ro' ERTO CO^TA 

P e s t e b a b o n i c a . 

A população desta capital eatsv» 

durante todo o dia de i'on fcin, sob a 

pressão do boatos alarmantes, determi-

nados por telegramiuas quo se referiu :u 

ao appareoimento do casos do in ! 

tia suspeita na v iz ic l» cidade d« > i . 

toe. 

1'izia-se, aliás, com inteiro funda 

k lavoura agon!sanfo 
IWeheiuoa a aaguinla esrta 
• l audo eeaaado a publicação doa ena 

aolhos a pare<-»rsa qua abaliaadoa ea« 

eriploraa e outro, menos rouipeUntaa 
Julga iam dever »mil l ir , para que * la-
vouia do caio malharasae da eouilifAaa, 
atrevo-me a »iternar agora a minlia 
opiiiiãa a esse rrapeito, vnlondo>aie para 
ÍSMJ da circuiuatanoia ILE aer um valha 
lavrador, a quem não falta a ueeaaaaria 
oxpcrienois. 

)oa t-onsrllios r rarecvrss que o* jor . 
nses publicaram sobra o modo de con-
jurar a eilae do caM, | siocaram-ma 
verdadeiros disparates o qaa mm. la 
dar-se uma só rapina no caf. sko e o 
quo acouaslba a .ftjoHn da »l,juiia mil 

:s do lupsmo. 

No primeiro caso, o laviadnr, que 
tevo tanto trabalho e anjeitou-sn i tan-
tas despeaaa para ailgiusrtar o seu t t • 
fe/sl, tem do lasíguar-ae ,i uialtralsl-o, {-4af»sia lln,r<tli>, 
sem a caperauça do dar lho mais Ur ia 

antigo aspecto. 

Quanto ao segundo, ao quo aa refere 
ú p.ida dos cafeeiros, nào me foi possi 
vol emuprebender as vantsgeus que o 
atiggeriraui. 

Em minha opinião, a bal is do csfi< 
não ó dnvid i a excesso ilu produeçAo. 
mas nos esforços o niauejoa doa syndi ' 
eitos baixistas, quo o govfrno devia' 
trs'.»r do porsi-gii.r, em ver. de se en- 1 

" ^ " t - L u u t t f , o t'«t>ra oonatanlM*. I 

eu < o coraittnioa grande i atia doa one- I 
los impostos pagos pela lavoura e as 
deiiitis classes activas 

Pura demonstrar que não é a falta 
do consumo quo esta iiiHuindo das- i 
vaiitajosainento no preço do nosso prin- j 
cipal prqdueto, basta-iue dizer que tio | 
tempo do Império a produoçV. era 
pequena, o que não impediu que miijs 
de uma voz o preço baixas-.e de luo.to 
considerável. 

Nesse teinpo, j.i os bwixist.is . stai tin 
em acção, embora com menos audacia 
•lo quo hoje. 

Al dm ,1o quo acima nea dito. eum- ! 
pre-mo lembrar quo, no anno passado.' 

levantar 
qua irra 

A banca-

anldna. a 
i ainda 

O PATADA d a N. Taul» a t o pAda a 
ANÃ d a v a maia mantar-a» euralalado 

paios laaariavata iiiiial«as ila palita, 
que se julgam perpétuos aubeldiadoa 
4o Theanuro. 

K da nrgaiita naeessids la 
sa « S'a parnirioea curalala, 
mai l iavr lu i rn la a « a levais 
»AT» e complet« ruina. 

Crgamo-noa, pois , lodos 
lialeinn» da a g i r emqusnto 
tempo 

Eevsndo ao vosan conliecimealn a 
indicação du C lub da (savoura deaia 
cidade, padiuios que, eoiiaultando os 
intareaaea raaea da lavoura, em bo» hora 
Condados aos voasoa esclarecidos cri-
letio e talento, a touisla »m eonsi LE* 
ração. 

I>«iis fpiard* a Vv. E ics . 
Illm« Exms. Mrs. Praaidente e .Mcm 

broa do Centre dos l. ivrsdoraa 

« saa liiaiiea, l i da outubro <ie lafiíi, 
/litr,n do Hi i I'n>4a. p r ea i i i u n t o- (i.. 

I " •acrataiio. 

lie.pieiau cana da naturalisée*" o 
súbdito hespanhol Antonio Laáo l iarc ia . 

PoRiimentOS aolia»l«.t... |,at» Oruiala* 
ria O.i Interior da 2 1^*7'»', % Mail, . . ; .-
n o Hampaio, da •_'!'(>#, ao director D o 
grupo escolar do Espirito Ssnto d o Pi-
nhal, de f i l i ' iM, S Miguel Carneiro ,In 
uior e Maximiano Sampaio, o d e 241*, 
a Dutra A C. 

Pale , ; e »saldes 
F O L I N I K I A I 

A c o m p a n h i a Encinda Nimõ4e iapra-
aanlon honlem, com l oa concorreneia 
O amnetonanla drama de O. lau i l le f . 
K»a»aa<* <h «m m# v pthre. 

O» correctos art istas Chrial lsno da 
• I-ncilla SIUISNA deram magma 

URA interpretação aoa sem papoia, , R . 
rançando palmas cm tadas aa s. uuaa 
ciiliiiioaiilaa da peVa . A sra. Eu inda 
Wiiimea apreanutou um eieellento Ivp» 
ile ttd dga. que auatentou com a cot . 
reeçto coalumada. 

Walto», Chabya Campo», mu i t o b e m . 
— I a ra hoje atinuncia-so a ul t ima 

rapreaentaç lo d a l.ngnrtim 
pedrl» d a companhia 
Dão viu aiuda 

a 
para des-

aprove i to quero 
engraçado viudtvill*. 

Esta em H. P a u l o , tendo noi visitado 
honlem, o i r . Itamou Gonzalez, tenor 
o ptol' Saor de canto . 

«J sr. Eamon. uuo ve in flxar reaiden-
CL» aqui, p r o t e n d e réalisai por 
dias um concerto no SMMUMU. 

estes 

Obteve sessenta diaa ila licença o sr. 
Eeopol.lo i ionr .lv.a de Oliveira Sanloa 
|ji«if>sor n i ^ r í r o ila escola ]>roviso-
ria •!•> ' .uniat t i l ia . 

O sr a e" r e t s r i o da Agricultura requi-
sitou oa seguintea pagamentos de H75J\ 
a Ignacio Infuld do a Schmidt 

<!T Troai, do L.'>S Á A d e Í I$. A 
A 1'liIra. DE L''J'."I. so A'»>m/o dr ffon P into, 
E de N ".'.'író.i'», a.leantadamente, a AU-
reliano l io te lho . 

uieuto, quo as auctoridades sanitarias i 
1 o cafi5 foi vendido 

da Itepublica I 

HAIÍBICIO P I E R R O T 

Mule tias dc senhoras, partos c 
Ojieraeöes 

O (!r. K v a r i s t « (In Vd i g a 
F.' fficontrfldi» cm pua reeiJ n.:a, a rua 

'on. Chrispíniano, das 2 «-is i hora , 
n«l« «la i..limitas <> fas tratam«ríi<>*. 

12'; livres 
! maia por lú leiloa, não soado razoavel 

estavam em actividade, e isto, em voz i a0reditar-so .pie dalu para ea so tenham 
do trauquillisar o espirito publico, d.x- 1 formulo milhões do cafeeiro», (pie 
va lho .1 afliictiva certeza de quo s e ' « t t jam atulhando oa mercados extran 

tratava da invasão oa peste bubônica, fi*^0-1, . . , 
1 , O líttiiista, eia o inimigo uuo deve-

o insidioso o terrival morl >o, que tem mos combater. 

A Tl^partiçâo de Acruas e 
vni dianondor 1 3 com 
a a de ngua o estabelecimento de ex 
, .tt-IH no Lvceu de Artes e Officios do 
S S Corarão do Jesus. 

G T R A N S W A A L 

zombado do cordões sanitários, de qua 

rontonas e fum.gaçõô» deBinfoctentes. 

Para dissipar, porém, o pânico pi« 

Con:o sn trata de assumpto que com 
esto tem intima relação, lembrarei tam-
bém aos homens do governo «pie 6 

nao 

_onvenieuto alterar se a legislação hv-
ia su apoderando da população, publi- p othocaria, ilo modo a proteger o la-
cou um cnlletm lr»<»iil um t.elfli/ramma viador, quando contra elle for movida 

O estabelecimento Aux Nivrp'i- tè^ 

cou um collega local um telegramma 

om que o dr. Nuno de Andrade, dire 

ctor geral d a Saúdo Publica, no Ilio, 

afíirmava quo a petto bubouiea só po-

dia ter chegado a 8«aitoa pelo tio tele-

Parisu nnra mudou se para a rua da lí<:a : graphico, tantas e tão 
Vista, 'j. 

Pedem-nos reclamar contra o estado 
das ruas da Fabrica o Bueno do An-

! drada, c . s prédios correm imminente 
risco d desmoronamento, devido á 
enorme quantidade do agua empoçadn 
num grande trecho das meamua o que 
difliculta o transito por aquclle loca', j 

I Por informações do sr. Priyranndo. 
I I>uprat, gerente da Ôompanhia indus- | 
trial, jiodemos aflirmar aoa leitores (pie 
não houve greve nu Fabrica de Phon- ! 
phoroa do Villa .Mariana, cujo pos;-oal | 

efticazes são as 

sido postas em 

a invasão da 

'a Constituição 
Iccliiiada religião 
curislã grega or-

fi.nnain bojo o 
ciitlioüeo, ali ni 
«•mita! o o I ra 

eli" 

1 c. 

O « censuro OM ea-
rado n«» soi inlismo 
e t MI ti arisigid > 

na l-'raïKM, na l»cl- ! 
nui« -1 da America ! 

na!. 
\'r,. Ilhas Jouias, ] 

l'ulitiea «le bwl<S, foi 
do l .stado a religião 
thodoxa. 

A religião cat,,',1í/-" eessida lo 
fundamental da soci^dede ; ó materia 
do direito absoluto individual o do Es-
tado. 

L'or isso. o Estudu a^ve proteger a 
Egreja e respeitar a rua liberdade. 

A Egreja ú soberppp espiritual o o 
Estado 6 soberano temporal : maa o 
fesuuio e a Egreja suo inseparáveis e 
harmonicos. 

ÍSo 4" século, o imperador ('onsían* 
tino ( stabeb ceu o chrnstianismo como a 
religião do Estado. iJesdo então, esto 
priucipio geralmente ú^miuou nas in-
atituições politica-

Não ha salvação fóra da Egroja ; 
quem nã^ escuta a Egreja ») pagão ; 
quem escuta a Egre» • ouve a .lebus-
Christo. 

l^ucm não ostít com «jesus-t-'hribto, ò 
contra elle. 

1> abi a obrigação, natural (pio têm o 
homem e o Ebtado cio professar o ea-
tholiciamo. 

A Pep -Mica do Jha'iil 6, infelizmente, 
um Estado pa. ão. 

nem um aó dia abandonou o serviço. 
O que liouvo foi uma representação 

da secção daa mulheres, que pediram 
pagamento adeantado, não sendo uttvn 
did as. 

A fabrica continua funccionando i 
gularmfcüto. 

providencias quo tfm 

pratica para evitar-ae 

devastadora epidemia. 

O meemo collega, entretanto, ])ul)li-

coi-., algumas lioraa mais tarde, uni des-

pacho recebido do Canton, dizendo que 

respeitável medico daquella cidade, 

«vendo os dosntes, decimou est ir des-

animado». 

Accrescontava o assustador telegram 

ma quo «tudo faz crer no terriv 1 mal». 

Por nossa parto, cumpre-nos dizer quo 

um doa nossos companheiros do traba-

lho esteve, houtem, am Santos, do on-

de voltou, tranquillo o sem apprehen-

sões, o «pio «píer dizer que a popula-

ção daquella cidado ainda não tem jus-

tos motivos para ínosti r-so alarmada. 

uma execução para pagamento de «lí-
vida. 

O que so tem feito por ahi é um.i 
rerdadeira calamidade. 

Além disto, nas actuaes circnmstan-
eins, a moratoria so impõi como me-
dida salvadora da classe da lavoura e, 
quiçá, daa outras que a ella estão li-
gadas por interesses importantes. 

Faça-se isto, ou, então, unidos o for-
tes, oa lavradores terão de lançar mão 
do recursos extremos, fa/.endo valer 
seus direitos, exigindo as garantias de 
quo precisam, esforçando-se, em tini, 
para que não sejam reduzidos »i «*on«li 
ção «I») mendigos. — Estaçu-. de Mai i 
Franciwco, outubro de 1 '̂.*'».- Luiz -bt-
yn to '/• (Jiirr.ia 

S A L Ã O f iTE I i SWAY 

íV.n. ->i!o r i .1' i ••:•> m.iistro A..t iu ( • 
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23 do outubro 

ag 

©ara 
recebemos o segiiinte tele-

nonso coii-Q8poncienltí 

S. 1 ». 

do Norte 
1- U t ;i 1 

fiiiro o i' 
te 1»! 

surado 
"•do, 
r • 1 ilI di 

1 . 

i'ul 

.I,, «pia! 

o cen-
pie já 
•ano «lo 

I 'roleta • 
il.alho o 
1« liiol-l, 

:iidt;r se, 
m.xl.j 

P R A U H È S - R u a S . J j en to , 5í 

lUhcirão Pr< to 

Ulm. ar. M. Antonio ^'oixeira. - Dis-. 
seinoa a v. s., pelo estudo .pio temos 
doate governo (s «le suas bons ••hra», qir> i 
os lavradores de café, so alguma cousa j 
têm quo esperar do bem «• do provei - ; 
to, esporem da restauração do Império, 
poia (pio só estadistas superioras pó- | 
dem dar goito a ente chaveco rachado, j 
sem vela o sem mastros, o de ferragem 
desengonçada. 

I Lembro-se v. s. do quo e.. affirme! ca-
tegoricamente (pio nem do alto, nem 
d aqui sahiriam benoticioa para a claa-
so agoniada da lavoura do caíé ! 

O Hr. Jul io do Mesquita, o ehefo das 
nullidades «pio papagaiaram na as. em-
bléa este anno, disse ã bocea choia que 
fizeram tudo (pio podiam o (pie nin-
guém faria mais, nom melhor, 

i Agora, chamo para isso a atienção fio 
[ v. a., agora, esse mofino .Julio de .' les 
quita, no E ludo do hontem, affirma 
;uo o governo não assigna o contracto 

aqui oa boatos 
«jntioo, puto. 

em 

sobro 

A' noite, 

gramma do » 

•Santos: 

• ont i nua m 

têm fundamento. 

Pam - capital têm seguido diver-

saa faniiliaa.» 

Xo Matadouro Municipal, 1'orain aba-
tidos hontem Lovinoa, õii suínos, 
H oviuoa o 
um bovino, 

.") vitellos, 
por magro. 

sendo rojeitado 

Deixou a redacção do J'jutado 
>.'estor Pestana. 

Püjgrôfcscu para o Pio Claro 
tiulor Loviu'lo r.ocio Pires. 

D liei-

l)iz o /-
tu Xas ora ( 
deputados, 
«[Iio entrar 
do impostos div 
doua mil contos 

rnnl do (!) 'i.n-rcio q u e pelas 

m «li .eu« io na Camara dos 
a indn.-tria d.i cerveja terá 
p,-ra o '1.'hesouro sob riiosouro sol» fôrma 

<h .-oin 7 p o r 
cerveja vendida. 

i (. I 
• Oi 

(pie e 
dual, 
ção 
rança 

I ". - tudo, 
>ntrariam 
I lilierdad 
deve 
e não 

a n;;</ão do socialis-
te todas as medidas 
a propriedade indivi-
• pessoal o do associa-

nter a família e a ho-
>ntrari.ir a propriedade 

I A Caixa Ticoromica «lo Estado da 

! liia não satibiez oa compromissos mar-

cados para depois do dia l.">. 

I A poli eia está sem receber 'res de-

zenas vencidas. 

propriedu-
• iij do cro-
mpi sfoa <pio 
lae.ilidado do 

territorial existente. 
O (pie convém á prateio 

do territorial é a or^aniaai:". 
clit'j o a dimil nição dus im 
a vexam, assim com > a 
transporte da sua producçã«». 

Os lavradores devora auxiliar-se mu-
tuamente, formando associações sobro 
ft producção o circulação do sua ri-
queza, assim como insf Uuiçõe.i «lo pro-
videncias, do seguro, «le credito, como 
so tem feito na Europa. 

A Monarchia preservaria melhor o 
Brasil do perigo socialista, por sor go-
verno conservador « a ordem publica. 

Segundo a Constituição do Império, 
a dyiiastia imperam era a do Senhor 
D . Pedro I , fmp« • lor o Defenaor 
perpetuo do Brasil. 

O Brasil, deseoberte) em 16(>>, foi ad-
judicado ao lieino de Portugal eomo 
oolonia. 

Do 1580 a 1640, Portugal foi provin-
«ia da Hespanha. 

i Deram-Po, ante-hont om, doua casos* 
suspeitos de peste, um em Assumpção 
c outro em Villarica. 

Fallecou na 1 
bei to ( lambara, 
em Minas. 

íahia o académico Lam-
c ija família ó residente 

O nosso collega Tioopoldo de Freitas 
já entregou á casa Laemmert oa origi-
naea do seu l ivro— Figuras e factos po-
líticos. 

Durante a semana finda d oram-se no 

Porto 32 casos o seis obitos de parte 

bubônica. 

Foram também assignalado.s ..UH 

casos nos arredores du cidade, tendo 

havido nm em Guimarães. 

Falleoeo «an Londres o vice-aimiranto 

Colonino. 

com «> Banco do Credito líeal. 
Quando o Estudo, quo «' o pua rol 

mais alto «lo presidente e. da Crunmissão 
Permanente, affirma que ourhno: nfjir-
m<ty, ó signal (pio o governo torceu o 
nariz ao l»anco, ou esto virou as e » 
tas áa toloimaa do governo 

j Como (pior (pie seja, vejam oa c.ife-
lisfas, se ainda ha, (pio creiam no 
governo e na Mof.uldiea, vejam ao (pio 
é quo fica reduzido o dceaut.wlo, o fa-
lado, o zabumbado auxilio á lavoura, 
parto legislativo que custou aos papa 

1 gaios dores agudas de troa irezes e j 
I muitos subsídios ! ! 

* 

' O governo do S. Paulo com sana se-
' cretarios e umaa tantas dúzias do ly-
I curgos, todos bacharéis e coronéis, fa-
' zem, promettem, eapfirneiam, gabam-
so e... no fim, nem por amor da docên-
cia. ao morn.s, o contracto com o Ban-
co do Credito Peai ó capaz do aasi-
gnar ! I I 

O' incapacidade massiça, ó inépcia, 
de estadistas, ó caricaturas do gentea-
que não passam do bonecada do en 
gonço ! I ^ 

Vem daqui a pouco o Congresso d» 
Campina*. O ar. Ju l io de Mesquita. 

[ «pie já andu vtisgo com OM lavradores, 
i ha de achar estúpida» pelo menos as 
medida*; qne o Congresso lembrar. 

Estamos a vel-o do alto do seu pha* 
rol dictar leis aos Prestes e áh corn-
missões permaneutea, para que eatas 
tratem na ponta dos pés todos os pa-
reoeres do Congresso de Campinas. 

Clir'is ma. 
S. exc. revma. administrará a Con-

firmação áa pessoas (pie ao apresenta-
rem. devidamente preparadas, na Só 

tthedral, na próxima cpiarta-feira, 25 

para averi-
delogado Jo 

i do corrente, áa 11 horas da manhã. 

I O italiano Miohole Russo queixou-se 
ao commandante do posto policial do 

. iJom Retiro, do que sou patrício Tom-
1 maso Capitelli «» ameaçava do merle 
I O denunciado foi preso, 
• gnaeões, á ordem do dr. : 
poiiciu. 

I Pelo gerente da fabrica do tecidos 1 

j da rua Florêncio do Abreu foi pros > o 
I mandado apresentar ao «Ir. delegado 
do policia o individuo do nomo (iio-
vanni Reppo, (pie aggredira no tecelão 
Pasfpuilo Cicoo. i 

O aggressor foi rooolhido ao xadroz. j 

Pelo sr. Francisco dos Santos Lama-
1 foi preso na rua Monsenhor Andra-
de o apresentado ao subdelegado de 
policia do Braz o individuo de nomo 
Mauricio Scliiapparelli, accuaado do ter 
conunettido um furto na estação da 
Lapa. 

M.caricio foi recolhido ao xadrez, ten-
do o seu conductor e denunciante pago 
a multa de 30*, por ter feito uso de 
arma prohibi ta. 

E do teôr seguinte o officio diii^i-
(lo ao Club do Centro doa Lavradores 

: l'aulia'r-i pelo Club da Lavoura do Ca-
sa Branca, •• cuja cópia nos foi gentil-
mente remeti ida pelo ar. bili ão do Rio 

! 1'aroo . 
Illm". e oxm°. sr. presidente o rnern 

bros da directoria do Club do Centro 
dos Lavradores Raulistas. 

| Em reunião da âsseinbléa geral do 
Club do Lavoura ata cidade, loi rc-

\ solvido, | or unanimidade do votoa, «pio 
'ao propuzesso ao Club Contraia intor-
venção fiolitiea no proximo pleito oloi-
•oral, para eleição do Congresso Fede-
ral o de presidont(i do Estado, sondo 
para esto lembrado o nome do bono-

: mérito donutado federal «Ir. Cincinato 
! Braga, pela attitude altiva o brilhauto 
I assumida no Congresso, em pról de 
nossa infeliz o ludibriada classe. 

) listo club, collocaudo-ao na vanguar-
da da idéa «la intervenção politica, foi 
iinpidlido, além do muitos outros mo-
tivos, pela reconto «* monstruosa heresia 
atirada ineptamoiito o audaciosamente 
á laco do toda a nação pelo seu treslou-
cado ministro das Finanças, aconse-
lhando nos, como UÍ.ico meio de salva-
ção, o devorarmo nos mutuamente, como 
cannibaes; p<da lucta indecento (pio vi-' 
mos travar-se escandalosamente no ('en-
grosso est. idool, ents tj oa .senadores e 
deputados do reconhecido patriotismo 
o aq ne lies (jiio alli estão para defender 
tão ii;'»meu .o inferesaea do outra ordem, 
egoístas o monos nobrea, como sejam ; 
OH do pod''i'«isoa estabelecimentos do 
credito, cujos nomes calamos pois 
aeham-so ja no domínio p .Mico ; como 
ae;:i ainda, pelo modo com quo o jor j 
nul, senão officiai, pelo menos dirigido 
pela p» imeira figura «la Commiasão Con- [ 
irul do partido dominante, tem-se ma- i 
nifestado em relação aos interessei da 
lavoura, o (pio, á evidencia, vem do- i 
monstr.tr o menosprezo cora quo oa 
chefes deste partido encaram a crise 
qua assoberba a nossa classe (!, conae- , 
guintemonto, o ]>aiz ; (, finalmente, j 
já ostamos absolutamente convenci-1 
dos do rpie s«> enviando ao poder, 
outros procuradores mais dignos e cri- j 

r it imas noticias «la guerra" 
! Telegramiuas officiaes informara 
j ter havido nenhuma alteração material 
no theatro da guerra. 

I pGipienos destacamentos de forças 
horrs atravessaram a fronteira do Natal, 
entriiifheiiaudo-se em \ au Keenon.i-
pass. 

i —Noticias do outra fonte annMnciam 
ter-se travado combato ao sul OM Kim-
brttlov 

' —Novoa telegraranias recebidos da 
Africa confirmam a noticia de encontro 
entre inglezes o borra, nas immediações 
de Kiniberley, onde desde cedo, pela 

i manhã, está empenhado grande com-
bate. 

Segundo essas informações, disporiam 
os buem do força «uporior em numero, 
além de muitos canhõ . grandes. Igno-
ram-so riais pormenores. 

— Uma força do Mi.OiXJ hot.ra penotrou 
no Natal, avançando dez milhas para o 
Sul do Now-Castlo. 

Nesta o em Chailestown foi içada a 
bandeira do Transwaal. 

i —Tolegrammas do Cabo communicam 
quo forças boers, em numero do dons 
li il homens o dispondo do dezesois ca-
nhões, procederam á occupa«,«âo de Dan-
nlianser, porto «lo Dundee. 

— As tropas inglezas estão cm Lago-
li, a 00 milhas ao . u l da praça do Ma-
fekmg. 

OH boera apodoraram-ae da esta-
ção do Rrackwall. 

-Ila 1.0«to homens do tropas ingle-
zna om Ladysmith o 11.000 em Pietor-
maritzburg. 

— Os boora fizeram prisioneira uma 
patrulha do policia (pio estava fazendo 
um i^v.—u.. . fõra das linhas in-
glezas. 

I í\a in0!Avoa flsneravani ncr atacados 
no sabbado, mas nenhum oncontro ao 
deu, por so terem retirado aa tropas 
boers. 

— S '^undo as ultimas noticias rece-
bidas ein Capetown, na noito do 15, a 
cidado do Maribogo, na Rochuanalan-
dia, foi evacuada poios soua habitantes 
o pela pequena guarnição local, que 
não estava em condições «lo poder de-
fender a praça contra os numerosos 
boers quo ao dirigiam para oquolla po-
sição. 

Julgi-so alli que oa boera ainda con-
tinuam a sitiar Mafokiug, praça «pie, 
pelos olomontos do defesa do (pio dis-
pôi , calou'a-se, p.oderá sustentar tru 
cérco de um mez, j>elo menos, contra 
uni inimigo cinco ou seis vozes supe-
rior ein numero, o antes dosso tempo 
terá rocobido oa roiorçoa (juo partiram 
iia dias daqui. 

— A cidade do Tvimberley está sondo 
f-itiada desdo o dia 15 jielos boers, os 
qna':s procuram bloquear a praça para 
aprisionar air Cecil Rhodes, quo so 
iiídia actualmente dentro da incarna ci-
dade. 

Cousas da policia 
O ar Poiybio Pory, director da com-

t>anhia eqtíes ro qu« «ctualmen e tra-
balha na praça Soto do Sotembro, 
trouxe ao uoaao conhecimento uma vio 

T*» konlciu, 
3 horaa da Urde, por parto d e alguns 
secretas, quo se apresentaram em «u» 
»«.»a», aftuuiu! >»«eiiiAU(io o ar. i 'euro \p-
buert, 1° delegado de policia, quo ali. 
ra dar execução a um mandado do pri-
são preventiva expedida contra João 
Josó do Nascimento, ex-artista Ja re-
ferida companhia, o qual está incurso 
no art. kf'»̂  do codigo penal. 

Attendendo promptamente f» intima-
ção que lho foi feita pela citada au-
ctoridade, que por sua vez procedeu 
com a devida correcção, o ar. Polybitt 
declarou que o individuo procurado 

E-^ottos j pela policia jd não fazia parte do pea-
- car.ali- | soai da companhia, não podendo, por 

ibw.», ser encontrado alli. , 
Para que o sr. dr. Pedro Arbue» 

não puzosse em duvida a verdado de 
suas palavras, o pr. Polvbio franqueoW* 
sua casa, não sy áqueila auctori«Íad£' 
como aos indivíduos que a auxiliavam 
na diligencia. 

O sr. dr. Redro Arbuon verificou em 
poucos instantes que, realmente, não 
estava alli o individuo que se procu-
rava. 

Os secreta«, porém, mais ajigentes o 
desconfiados, entenderam que o artis-
ta podia estar escondido em alguma 
gaveta e puzeram-se a arrombar todos 
oa moveis que encontravam ao alcan-
ce da mão ! 

Como so sabe, deu-se ha dias no 
Eldorado o roubo da quantia do 200$; 
.sendo presos para averiguações <• pos-
tos pouco depois em liberdade diver-
sos empregados do botequim existente 
naquella casa do diversões, os «jua^s 
foram despedidos do servi 7, apesar do 
não ter ficado provada a sua culpabi-
lidade. 

Entre esses empregados ostú incluí-
do o do nome ,losó Jaointho Pacheco, 
quo veiu roforir-noa ter sido preso na" 
sexta-feira ultima, isto d, alguns dias 
depois do so ter dado o roubo, sondo 
conservado na prisão ato á noite do 
anto-hontem. 

Estamos informado« de que não foi 
o 2° dologado do policia qij-jm arbitra-
riamente mandou recolher á prisão por 
tres quartos de hora, ameaçando-o dp 
espancamento, o ar. Adelino doa Santos* 
empregado do café Amério<y. 

O sr. Miguel Romano procurou qa 
Central o dr. Pedro Arbuoa Junior , l f 
delegado, á cuja ordem fora preso o 
seu empregado, conseguindo qlio estô 
iosee posto cm liberdade. 

infelizmente não ó só essa a arbitra-
riedfido cor.mevtida por aquelle dela-
^ido^jduranto as poucos dias em qtí^ 

Os presos Antonio Goníe"a (Toa "tjsxfiwß 
o Angelo CoMtigjtani que foram espan-
cados, junto ao portão da rua 95 do 
Março, ssta7am á disposição da amto-
ridade ora isada pelo sr. A lelinÒ 
dos Santos i 1, segundo noticiámos 
hontem, a i" oroso inquérito par&i 
si ndicância i • expancamouto qne sof-
freram aquoll^s presos. 

P 
Pea 
do 
rua 

i;:ioipa-noa o ar. Nestor Bangel 
Lana (pio eatabeleeeii o sou cartono 
J." tabelliáo do protesto do letras á 
da Quitanda, 17-A. 

Acha-se recolhido ao xadrez, >í oídoui 
do sr. tenente Anaalacio de Andrade, 
2" Kiibilelegado de policia do Braz, o 
conhecido g^lnno Nioola Ignacio, que 
foi encontrado oíTerecendo á venda, na 
avenida Pangol Pestana, um jacé de 
gallinhas, cuja procotionoia n i o 
explicar. 

teriosos, tirados dentro oa mais dignos | 
de nosso seio, seremos attendidos uas 
nossas justíssimas reclamações. 

A critica e cruel situação «pie atra i 
veasamos já não admitte mais delon-i 
gas ou coutemporisações. I 

Tem-nos si lo já milito cara a o -i o-
riencia. e já não tomos mais para .jitem j 
appsllar. Cumjire nos, agora, ouKpnmto 
é tempo ainda, assumir frniica o 
promptamente a nobre o elevada f»osi-
ção (juo aó j'or indolência e indiffe-
rentismo temos abandonado aoa ambi-
ciosos exploradores politioos, que nos 
compete, como a classe mais impor-

soube ! tanto e numerosa da nação, principal Manad, 
ífornecedora de todas as suas rendas trai . 

Veiu hontem ao nosso oscriptorio a 
sra. Paulina Maria daa Dores contar-
nos o seguint : ha cincu dias vivia com 
João do Azevedo, agente do .policia, e 
sompro lho entregou o dinheiro quo ga-
nhava no seu mister do coziuaoira; maa 
ha tempo que Azevedo começou a maltra-
tul-a, e ella, não querendo mais aotfrer 
o seu geido arrebatado, deixou-o, indo 
viver para casa da irmã, á rua Paulo 
A fio nao. 

Azevedo, irritado por iato, espera por 
ella todaa aa manhãs quando ella vai 

j pa ia casa doa patrões para a injuriar, 
ameaçando espancal-a. 

Ao dr. •!> ' »».-»Ucia rocommenda-
itios o irr. e a r a quo lhe 
f.tça modv.a nalenUa do 
buter em uma r. 

A' disposi.so do cir. chefe de poli-
cia, foram recolhidos ao xadrez os in-
divíduos Manoel doa Santoa Almeida, 
Camillo Alves da Silva o Emilio Athans, 
vindoa de Jahtí, bem como os indiví-
duos Alexandre Gabriel Afex e Dana 

procedentes da capital fede-

D e s o r d e m 
Piopotem-so com frequência aa doaor-

dons no circt- l*>ru. 
TToníem, dons espectadores, .Toão Igna-

cio Antonio da Silva e Eugénio Aveli-
no, encheram so do razõos o eabordoa« 
ram-so valer. 

Itesultado final n prime.ro ficou of« 
fendido na região frouto-pariotal esquor« 
da, sendo medicado na Central pelo 
dr. Marcondes Machado, o o segundo 
foi recolhido á prisão, «á ordem do sr. 
Aristides Pinhe.ro, 2> supplente do 2o 

subdt logado do policia do sul da Só. 

Por não ao ter, como ora do sou de-
ver. »ubmettido a uma exigencia do go-
verno o apresentado o projecto sobro A 
obra «lo ar*o no kilojpetro l-»7 da sua 
linha, foi polo ar. atorotario da Agri-
cultura applií.a ia á Comi>anhia União 
Soroc^bana e Ytuana a multa do réis 
2 01)0$, pola reincidência na infracção 
da clausula 19 do dec. n. 79.f>9, do 29 
do dezembro do lbír), do roapoctivo 
contracto. 

O sr. socretario da Agricultura pediu 
á Camara Municipal do Limeira infor-
mações sobro a concessão quo o dr. 
Manoel Buarquo do Macedo obtevo pa-
ra construcção «lo uma estrada do fer-
ro (pio daquella loca. dado irá ter a 
Piracicaba, allogando quo aómonte o 
governo do Estado poderia fazer tal 
conceaaão. 

\ 
Incêndios 

Os peritos dr. Manoel Pedro Monte-
negro Tapajós e o sr. Coreixas, estabe-
lecido com casa de chapeós á rua do 
Commorcio, 5, devem hojo apresentai 
os quesitos formulados pelo dr. Al-
berto Fausto, 5° delegado de policio, 
que está presidindo ao inquérito sobr* 
o incêndio do estabelecimento de mme. 
Fontana & C. 
—Continua o inquérito sobro o in-

cendio da pliarmacia da ladeira de São ) 
João. , ! 



IUMI 0 « l ' H K M , < J « I » M 1 W * J O 

' . é A n t o n i . . . d* 4» h. r v i m 

,+m " «X k l fW lM l t " d* M M ' « • * • > « " ' 
« i n « Ar«ki»»in-»o 

I Ir M I., l l nhMwW A (X. •»••»• 
«a p « » » » • • " n » - ^ 
u «MMMtaU ilu w l l o p — • • • 
I . l < ( l « t i . U l l . U d . d» ' 1 •<- ' • ' 

l i . M» i i .>« l M . r . | u . . ! » « • • . H » l u « t » 

A K.>«l«t . . Jum* J f t f A M t r i « « A r i -

l ho An». I. W Vmall« M i««» Kita« 
«III llop.rll HolIxrlBI d l » U M l » . 
i l n A C , Mü i . i l » A f l Ü M M 
r lraba Joèo Muilralo .1« Caalrn, ila de 
h Ium ila III» l 'anb . «Ulula i Marin 

\ .lo«! Abbmiu. ri« da s •'•> •'»* 
M m , M I'»mar«»» l lrRallo, ila dn Hah-

I I M ila V ar iram Uranda OOT4m t 
l.i.i.ia«, da ili- l ' t rambol« , par« •• ran» 
l i o da «UM tUiuM « o a H M M M * líafft* 
l i f m »» 

fia M I . Iliibiiaailé A C ilr«ta 
praga, |aia anual Um — HaUala-
ça MI « dr.|.»ili. i prnfai'iln na l» l lçAo 
•'tu »Ino pariam aiablT«ni«iito J o «ou-
tra. I . 

l ia l'util»«'» A 1'illm dn praça da 
Hanlua. pata idautia« Dia —H«ti»íaç«i.. 
0 riqaialta d» la l t ia y. |irilcaira |wrtr, 
.1« dai. u "l<% da '.'I da unlu l . io da 
1 ">'•«. arl I I . 

Ilo ( a i . lu .o da Au Irada k C . O v a r 
l.aaarr, lluill>|iia htlipakoll A < . '!•>•' 
praça, |wll« iui o rvgiatro da dlfarta« 
tiinrra« «la producta« ila «ua febrica-
ç*tt — 1 legi*! rum • aa. 

I>• (íitnrgo W. Knnor, padindo o ra-
^ialru ila ntiniaaçau .la A i gm to Uui lhar 
Hia diu Uni« liara »au raitairo d»»|>a-
chanta —COMO rai|iiar 

Un llan.'.i da Credito llaal d«1 Nàn 
1'unlo, pur «au d i re tor , padiodo o ar-
rl i in i manto «loa l*i«ri>* Olfiiuirê. da ii 
« |fi rio corrente, am qua vi-la polriio«-
daa aa arlaa d»» aaamiiliUiu garaaa or 
limaria a extraordiiniri». realiaadaa a 
a In, taultam do oorraiita- A roh n e m 

! ar. 
l)a Paulo Pereira da Vali» a da Jo-

viano Pereira do Vali», padimlo »«-
, »m aduiillirioa á luatrioulã doa uoko-
! ciantr»—Muirlrnlam »a 
I D» Saul It..».'" Chouan a da Kil ía 
J Itezec l ' l ion«ri, Faiando «KM») pedido 

- Holl laçam o< requUit i« «lu ait . 
fi 1". d.I rod Von mcrcial 

I I lu Manoel Lei ta da M »gal L ia ' , n«-
K«.'iaiita uiaiii . inlado como cidadão por 

I I liguai!, pedindo para aor annotaria r 
Hint carta i l" matricula, rotno l iasib in . 

' Tinta como aee.'it'iii a granrio uatu iu l-
aa^âo C'OIIHI re piur. 

O a f f c t r t u o a 

Uémum. U t « V a i * l i a n a « « »*»•»•. 
tat (Maao. MB r — •»««• I » 

C4a t«.ll"ta, « w wauaf 4a -Ar |«> 
aa u i a i t t » a » .|aa aalrtrald* 4 " 

nm a» ai a » ao »«* «6 4a MM«O HM 
i i § i u 4 i VPIm. 

Kaia nonato a aa»iw r-dial.U. |wr 
.|uanl.i do livro n. ura <to Canlral nada 
annatota. « . . aa aaw|ira. pon jua alll 
a« ranlalrs n i)ita . u h . 4 « «ar »» lo iad« 
ftala luipraua» 

O «tala é jMra ». »/ri r f r . .. 
— Hoahi-Moa, boiiiani. ila |.i|.»o da 

nuta liortaonlal maiaalnra á m a l.nnaa-
llixlro l liri>|<èutoMi,—4o qiia n*o fa( 
•nmiçAu o livro n u m da |ioll«ia. 

A |iriaAo, a« <pn< |»raaa. f «I lal la 
I.olu dr l.a ilolagado da pullaia. ijiia 
iionlani utaamo | M a»n bbardada a al-
Ilidida liuiiaoutolai 

* ( ( ( l l l U » UAMÜOé 

C-«nuai. i" u lud uniria ' W * 

I W M M a A#rtaoU 

I M M Haa) r . b . p Ml 

. , o»U 4a ItoutiM 11*1 

M.m •Ha Prato , . . 
h a» l i» I MM 
• Pa«lo » M i 
4, P a !» liil . . . — 
I'»IA» do K «'ai lo« — 

Taudo • 
I K K do I 

Vâiiki. u t k4i «aj>i 
O Mamadi «ualanlado 
nlradaa . . . . 
Mliar<|uaa , • • . 1 

A bordo t» m—ma pM|ii>*a »"»aia o 

ar. MHMalUair* CMtallii I A « » " » '» ' 

ala«m da Porto«»! 

l'ara... «m AlMlulaniauM la luudad* 

a i W M > v k f|na, IM diaa, tu« * 

UM« I'.IIRIR» i lt l tona a.|Ul »alal. Waid«, 

oonform» nallelal o|i|..iilu»»Manl» 

Ao qua ranala, Iraia-M 4a M A tan-

lat i r« da «/to»»«»», fc-ito |>or «iu «d to . 

H«do, ooolr* o qual a |«.lii<ia iu»l»ur«u 

|.ror«a»o 

l i i iranla lud» » «na»»« «orUr i l» . r * 

Ii »ad« ho|a «a Camara. «a«*ra aom a 

palavra o ar Naira qna 4ta«uUii aa 

rmand«« ar'aaanta.1» i ao |«mjacto da 

oiçamanlo da r«<t«ila 

H t c r r r . . IT 

f n n i datl inn aPa lmpol l » «a tuiu, lio)«, 

a liordo do f M f a i k i . u M»p" •'« 

lUo d« J au«uo 

• ma l io 44 
11« »I • • 
» m o a l i a « « 
«nie», la»M 
rar «o a»ia( 
jornal « J o 
Und ' qua a 
daala c i d a J 
lua/» « n| 
IIIM-

K«co a M 
U l . lu «a |4 
«nia» d>. an 
«l l« i a I r..H 

H hiiuau, 
( I ilanliab 

JuAO I 

R O M « I» 

l>au-aa »Ma «»l l iatu 4« Irana au Ira 

Ara«MM a t'alvara. n« HUill«. U « a n d « 

MUItoa uurtoa a (arulM 
r , M l,.ldaa.b> i 

S'a 
N« Morora lam . • • • 
No Pampo l . imp« . . • 
Nu lira* 
Ko Par» . 

Tulal . . . 
Vnraiu do«p«t'lia la» lioja I I' 

,#0111 lalo 
VUuib«rrkd«a l inn laa , 5c <11 

N M II, u l . , 4.« M> p » • < I • 
I I»*»* »» la.4» |a.a »• a-*«, .a »*.« 

Oat .»« MMHI.M Mil HI li l . I l f l 
_ « « l i t n o *«.»»a4... I. . . . 

r«.a a 1«. a»#ira»»»« > i ,* l>u. » , » »* . 
iiaau. ».a. 4» a ••»»•* 

I.IUU0KIKU4 

El,l»u«|.i AVfUMB Hill ' I»|»»|'» » 
«»a 4i u » » » i n a, a a» .a»» .a, N.< 

An r.i la ir Mumtm >a >»a , m » i i i i 
mruiri l>u « a i w u t k a o a i i 

Mfikrwi l a w u a La«»»'» a». '«l 41 » • • 

«arai M»a«.aia4» aa Ja-.ia • mm— * 
!«•>.» m|i l l kar4»4a. 4« aa-n«ii"a K 
iaa*4l l>a*4wr». a 
A • i 11« r r 

C O W U r O R M 

WHIT*- rartolaf 4- la 11II • 
iMaalt l ' i •»» •raa l o n » P."«., > 

rial. Hwaira '.»•-»-(. Ilia«»/» « >«a . 
I*»»ia 

IaTRvAV raTBri.l « 4 »a.»»«»!« M r a • . 
I .«a, ii.ia.4ai I ' U U I I » » O l u l . 

r#.i4i.»Mi I art» «1 I »rat U. 4a a l r 

Il.nt < ea^i Kiu r»riai,f »« a' iia . . > 
aiarrJa • hv 

• • • • • • • • • • • « • • • a 

C A M S R E C O M M E N D A V L : s 

O «lulanto toMporal, I|«a »a draM-

rado»« aalua I .aar», d»»Uuui v ama 

raaaa, »ando ronaidrrAval o valor d m 

p i a j i l K u a « a u a a d o a Induair al Amparou»». — -

ACO' Kl fjR rOMI 'ANII IAI 

Anna " l ,m . . . . '•* 
Aulair'lr.i . . . — 
Ar«oa P«|iU — , 1 

Mal*'Paitil< i t - y 

Via^A'. Hi«u(«hy ml. . — 
Pal I I I .iitllMan I . . — 
liam .1 alll Iftpulill«..« . 
Prrr» ('«irll H A m u * . — J 
MtIIkmihi 'M di Hfi.1»». — 
O»* d.' S. P ia lo . . 1 W 
I.up'on . . . . . — ||| 
Mvliamra . . . . 1 — II1 

Mi-rrnRtil a fndii'lrlnl. — i 
il. o u r a * r it ! IH 
Morynnn icm 4P Mi-nd, 
Inani, a ! » 41m. . . a«' • » 
h t u i M a a* • • 
Pitullpt». a 4In«. . S *M I 
Profmi l i r -- ' 
PlupakolT 3'4 S 

Ti.|i'phonlc«|. . • . 

I'IIISO ^ r l i v » . . . !'ii$ f( 

VIÎI(AIi Pauli. ia. • • 
LBTKA3 HYPOTHBCAttl A l 

II.inro 4i> C. Ki al, 1.» . — '.i 
Idini, ria 7.» » |(X». . | 0HJ <•• 
liluiu, .1 3li dliw . . I — 0! 
I I m. da I I . * »Arir . I d i l «: 
lu. m, da la.» . . . ! <U* iji 
Bauru Um*« . . . ' — Tl 

b K k B N T l . m * 

Conin. Arna o l.ua, I.» ! 
». rio 1 W»* Ï21 

I 'OTVJI. An I I <• 1.11', 2.a 
ri- ^ 0 3 "llí 

Con |>. PUTO Carril H. | 
Amnro — 1 

Comp. Vlaçio Paulista. — 
. Unl.'i» Bpertiva. I 
» ToVphniiira . I — 

YBNDAB I l EAUSA i >AS HONTEM 

f'iBA na inn,«A 

1M7 tl.i Comp. Ila .1 P.inl »t I , ;i 
,. trai- do !. I . 1! .1, -11» I I li .li1 

I I '.'í| . (l i p. I'lii.1 , il S. l'Hlt O, il I 

A' noitA o n I n i . in not.SA 

!.r. lie. i*F ila C Mop,\: :i i a 2"i Í 

P!IA«;A i>1) COl l .Ml l î C IO 

Iii.Hpi clor 'lu iiii'K. M Arllinr Kal 

I I A H I K I . O N A I I 

l i a n t » «rava» daaotdaua u« Calvar 

aldada. latort imlo *' 'I». <l«n 

.'tuou a prUAo d .1 .nlaa 
H»«ulu pata Art»«», » anrtlço de • 

pr iflaato. o dlalta^Ui ailto^ad.i dr 
CrUu Oarela 

)M» f-l a. ilr si'abar««, parlaa • 
««rraftoa 

J II dr. h ami A «la ïri-ra 
K »I . . «Ma» i M •»» I »» l «^a » «a» 

I ( ..ai Carl.pl»!a».. ilai 4 »• • »»r««. 
I M4<||» w.aaiiae » i» i.aia«.'»ia> 

I I I . I I I . IM , I l 

Üualiauu aa mu wrrluty qua vulo« 

uma p«.ii,«o ao Imperador liuiH.erme 

na atUlIJu da manilualar'»» a favor Ja 

Itapulillca do 'Irauattaa' 
Km auflra«io da» riclimaa do bail iaro 

m i n « ouuiMotlido ua uaiu» da Hanta 

l 'bi lonil la, rataram »a ho)«, iir»la f»pi-

tol, djreraaa ml«»«», quo luram muito 

oouoorridaa 

Coii l iuuam aa dil igautiaa p.'lioiaaa 

para « captur« dn» «aaauiuoa 

A rolonla allem» prépara »« |i»ra rc-

crlier feativamente a officialidade do 

nario-aacolA Chnrtottr. qua « ctperado 

lio)«. 

S A N T O » . I I 

Mor im«n lo do porlo F.ntron o vupor 

allcm&o B . i gu i i , procodeuto da Ham-

burgo, om lantro, cootiguado n Zi'iron-

Der Uitlow c 

rubiram i 

Va]wr alli'uiào Trajt, para Hambur-

go, com cafó, 

Vapor auitriaco Btrtni t. paia Tries-

te, com café, 

M A N T Ï A O O , IT 

A»»egura-»e que «et brava o illuatia 

pi•<lado CaMUota ««rá elevado a car-

I Mllrai In •« 
O dr. II» 

jui> d» Ù 
iiierrial di 

. l '«ço aal 
Marrliaain« 
tal.eli . . I" 
d o t a r.apil« 
aua lalli neu 
lo» inolivoa 
mentoe e a 
•lia» antena 
Para arndi« 
Tbcodoro II 
Mitiaee .lun 
i I l i liacal u 
«liilinaiAiia 
conberiiiii'iil 
etpi 'di i o p 
do outubro 
I<iid|p'ro 'lo 
Vão, oacruvi 

liraiiMu do» pii-niioa ila loleri» «la o» 
pitai la.lrral, r l t ra l j i la «ni I t Un •« ' l i-
bro da l«ir.l. 

t'l> r M 'O4 IM. 15:1 0 A non» 

M I S 117}:' il <171* 

:t ri:K>lini nr l<*ll 

I76ÏS Sl l«a 311*7:1 

S r » «M : 0 «n r -'Oül 

id i ; i, nltim IU777 

V477» » - m i;«»«;«» d;i«;.:i 

Ifi ««»ii(J~ n i MIS 

411:1:1 7r.'»H I4IIHI l7iiHd Ihllili aoMii 
* w n anw i ï.'.p.i'i awfio »r.17 

:W4i.:i .'.ii.'il :«*Uw :l".«.GI ;!!«»*« 

AI'l'nuXIMAViBa 

f-4lï a Ü111 — 1110 i 

147ÙH e I470U— fiill 

•J 17« a i l l M)- " ' I l 

pr/(NA» 
H i l l » H i c i— •r'<$ 

147Í.1 a II71I11— J i J 
V8I71 a I'M— -ji } 

Tudua os uutuei'us tciiuinadu.t uni .1 

COTTA rtaaia« a *»*h<WULA i»aa 

>>•'«[• I ' M li»»i4aal»»a i t l 4< lia 

AtlIt'aTII IM'«IIItlT. IM 4a wa " • 
ta 4laMln. •»»'» » r r ^ " « '•» •< 

put' '»i»aka«a 4» eaufia. a i » ' i a a , 
u». 1',/aUi«. ariaa pt>4l«a l»ri»ai>ai V ( 
malta » I u «nu Irl »t i»4». 

JOl.lO ANTl'KPa PK AaKfl -R«« H.. II 
Ca t» 4a C<*rr»t», T7-^r»n4a4» r» 

Pa»'a 

A H 8 I I M P Ç A O . 17 

lùi i Paribabuv uau i l ca loua« b u 0»' 

o rie |>e»ta. btilionica 
H A V R E . IA 

No »al'liado O tnercailii feebon an»-
tanlailn a com ba i ia do e. naa 
jpçAe» da »el»mhro. 
, Venda» na llolaa, 3.0fin »accae 

Eiiateuoia lia calé do liraall I <l54.mW 
aaora« e de outraa proredanriaa 4M).n(10 
«arcaa, contra I OW OOO e «fiOOOO aac 
Uta n« anmana panada, e 797.000 o 
<Mp.mil i narcaa «m 
•«'Abriu lioje com baita de 75 r. a 1 
franc» e an»teut«do, colando se detom 
(DrO » t . ' I\J u m a i v u - « t — -•-. 

B U E N O S - A I R E S . 17 

O «rnrxlur /lu/»u(-Ait/a »aifuira |at-

ra o |mrlo da Durban, onde permane-

cerá tMqi i*ato durar a gimrra entre a 

luglaterra e a Kt-puldir« do Tran« «aal 

A praça r a» loiiimerrlo *• n i 
0 «l.aixu-ao»iKUailo declara a > 'ta » 

>» douai» praças que nnat.i data m-
lr«M«a cm paKamento do aeu dul.ii . 

o:, »en» dou» nniooa cri'ri.'tii» a tu» 
, iaa rii' ciiapt'-oe rie »oi, aila a ladeira 
íe S. .luto, n. 'ï A, rrcebenrio plen» i-
oral quitação, (.nient mais »u ju lrai 
'ti l'ir, qiieiru a;irrat.nlar-i»i no pi . • 
,, l u n .lina, n i ..utal il.*»ti< u» l i 

•Suo l'nnlo, 17 rie nululiro .lo 1-

.1 ' I s i. Mom IR> I R >1 

1 uiflrtiiaiiioa a drcl.iraçio a"t:i 1 
- . Paulo, 17 riu ouiul iro .tu i 
I1 P. (ioDçalvci, I'li^.a »V ' 

F.aU desmentido o boato tie »« te 

i em .Udo caaoa ria ftibi u amarella net-

la capital. 

O eatvlo sanitário ú oxcelleute. n A M B U R O O . 1Ú 

O mercado fecbou no »aliliado sus-

tentado o com alla do 1)« pfennig am 
»lui'Utur. opc'TS. 

Náo bom o venrias r̂ x liolsa. 
'" Unit, aliriii diistentario. msa com bai-
xa do Ipi 11 ''l« pIpnniR. coiaimo-»« 
'der.ombio a J7.50 o msrço a 21 pfen-

lligs 

A V U L S O S 
R I B E I R Ã O P R E T O 17 

Causou un ' funda indignação » te-

roltante crima na poisoa da mener 

Antonina, por um medico cm S. Simão. 

-,7ii(i((.íir. 

de .laneiro, com varioa gen»ros 
l.tlllu. 

Vapor allomão Sliilkeiy, pai 1 Urouicu, 
com cafii. 

Vapor ingloz 1.1 liai.1. pa i a Soutliam-

plan, em lastro. 

icqucririo | 
t '111 Man Ii« 
do* no I'tiir 
capital, >lo 
tUppllC.lllt'l 
liiat autcrj 
3 IlOUll'd I 
rios a ' Ihn) 
frodorico t 
curador Cn-o 
Us Uuimal 
ífiio au co 
munle i ux| 
Pa il . l " i 
Jill, A ! It.. II10 
La . t i " uscl 
III; if. ! »II,<1 

I'M 
Hxift«' em 

pruk'bt i ia, i 
fim a letra a 
Çilv i, d" \,ili 
iünor.ida 1 r 
tanto, pulo i 
paeara nnpo 
on I'opondur 

luesmo l imp 
;IIIII'u, noufl 
ICi.tO. 

8 P.11J0, I 
0 t.ibt'llil 

/V.i ii- 'l inn. 

I O K I J R E 8 . 16 

No sal'liario o rue VC» (lo fenlion sem 
animação o com alta de H A li d. cm 
«IgumaH opções 

Vendas ua liolsa, •..'.nun ; areai. 
Abriu bojo com ns rotuç. es iralte-

tada.i o sustentado. 

tCvHvncrci-i'. /• i-1.1 /><t t. '' ) 

F e l i c i t a ç õ e s 
Fazem r.nnos bojo 
O nosso liom anii^o r p r e n d o enr-

roligionario, Altredo Ferreira Paulino. 
O ar. Moreira Campo», conceituado 

leiloeiro douta praça . 
O sr. 1'aulo Epydio .luuior, estimadu 

funccionaiio pulriico , 

A oxnia sr.i d. Evangelina CaiTftllio, 
p.rutil tillia do i,r. Amâncio rio Carva-
íbo. ilistincto lento da Faculdade rio 
Direito, 

<1 rir. .Toâo Ferreira Machado, advo-
gado rio nossu fúro 

O riiiriincto moço sr. f, opoltlo I, do 
Aragão Faria Koeha. acsileniico do !>i 
reito e filho do conceitua lo 1 iuieo 'len-
ta capital, rir l'aria lïooha . 

A menina Aliei., filha rio nos^o gu-ir-
da livro si. Athavde de M 11o. 

A Alfandega rendeu boje. 

A líecoliodoria, 8 '.IIUJ&OJ. 

s e c ç ã o L m 
E X T I F . n i O R 

Foi reaberto o Parlameuto, sendo o 

discurso ria ISainha oxclnhivainoiítc 

consagrado ú cxpoaiçúo dos motivos 

que tornaram inevitável a guerra eoui 

a üppuMica do Transv aal. 

B I O , 17 

Sob a prcíiib-neia do sr >Ianoe1 do 

Queiroz, foi aberta a sessão, sendo 

kpresoutario o oxporiionte, que u.io con-

tinha matoiia rie inlere-sc 

< Oontimiaudo, cm tegui.la. n :;« ilis-

cus ão do orçamento do Fxterior, o sr. 

Bulhões foz diveihas considerações so-

bre a organisação rio corpo iliplomati-

C0i iiiialysanJo o relatoiio do sr. Oli-u-

lho da Magalhães, na ) arte referente 

Ão assumpto. 

José Caiiilhli Ferreira 
Juão Antonio Jnh.i . ,To*u .lull ' 

iiiur l'iiiliciseo Viivii 1 da Costa J 
o Fauiilia. pei&»rofto« eom 11 nolii 
íiilaieito e prema;:., 1 falleeiuiei 
seu prezado amiga .: . é Candido 1 
ML, (tario na lïoeatn.i a il do c u 
mandam celebrar uma missa, lit 
-- horas, na egreja <la Sé, por iiín 
quelle seu iuditir.u iiiui^u, j ar: 
neto conviriam as pesfoas de : ii. 
zade e ri 1 rio llnado. 

Os bcers destruíram a dynamile uma 

ponto situaria proximo a Cliarh sto« 11. 

Depois rio terem oceupado Daunhau-

sor. receberam os boers grandes refor-

ços. dirigiudoso para Dnudeo. 

I 'm cor])0 de tiopas orangista» pie-

para-so para atacar Colesliorfc. 

C B f ' ^ S 

São 1'anlu, 18 de outubro rie 1-i'O. 

M K K C A D O CAMB IA I . 

O meroado abriu houtoni firme, a 7 
oxcopçiio ftita ria eesa '1 l.etulo,' 

Willo, que olTeiecia a 7 J:!(.'1'J. A- i.iu con-
servou se calmo até o moio dia, liora em 
que todos os Bancos otiereciam a 7 
ll l ' l2 o logo 11 7 ^ill). 

Fi^oraui-so alguns uegocios a essas 
taxas, mas logo cahiu a 7 subindo 
novaniouto, pelas J horas, a 7 rqlO, ta-
xa que poimancccu atá ás 4 horas no 
l.onilon Bini; o n o l.undon Ihrer ílnU 

Hank, emquanto os outros davam to-
dos 7 l [ í o 7 9|32. 

Houvo pouco movimento, sendo os 
extremoB 

ilancario, 7 1|4 1 ! 13(32. 
Particular, 7 .'[llí a 7 7[1C. 
Fechou frouxo, a 7 5[16. 

Ííl m . v t o MAY \ -Mcllro — Parl.it e mo: . 
. (li- b'.nli,ir :in í:. 11I1.I'. ia rui <!', Yp';sns». ' 

(';, i„ i .riu rua d.i Caixa ü .Â11.1. d, d,j 3 t 
. a Y borsa, 

D01T"H\ «Ali I' HKN0T1 K —Medi.-« op'-i »'lira e 
parl-ii .t H-p-i riilailci (1. . uva.- "-lilior,. 

p inftl,--»' . .:," i h i ou - u" i - uru,' 'la ltt.-putili. 
.-a 11, ili. me.' 'liil ;i- l li"l" . i i--iú"i" ..i. praça ll 
e)'U:ili..i. ÜJ: rt-tpulidc á tbama'103. 

D11 MATHIAS VAI.I,ADÃO — Cilnira medi'a, rom 
capacia lidad'- tnüli atia^ ncrvo.ai, syphilltl 

<a... do lorai.A) |-i'lin.to ('otit,u:torlu. luatl.t (quitai 
da.ij. 1. d" i ia .1 boraa Retldíncl», rua fii. Coo 
aolaçftd, ri. 1 Telepboiie, -'(. 

DB. Al.KRBPO 1IKIIEIR0Ü, «apacialltt» nat mo 
Iestias 'lat rrJaDçat Residência Ra» Oalrão 

Ifoeno, 19 Telaplione, :i3l. CoDBUi*.oriov Kua do 
Tlibtuuro 11- A, da 1 aa II da larda. 

DR. AMUAI,IIÃKS JÚNIOR. Medico operador, m 

oeciAllata cm moletlíAS da pelle nertoa o 
-.yjil/ilitica, ( onnul tono Rua I.ibero B.tdaró, 51, da 
1 as 3 boraa Rcbidenci» Trareata do Braz. 33. 

Dn. PAI'I,A I.IMA — Medico-- Consultas (liarias, 
roa 1", de Novembro, L'tí, de 2 ás l horas — 

Kesldeuua alameda liaiáo da Piracicaba, 40. Te 
ii-1'tionc, ii. 1J'J 

M01.EST1AH DOS OI.HOS-Dr Franco MeireUaa-

t..iri;o do iio/,i: lu 3-A, antigo c : ultorto do 
Dr Nestor de C»iva11io. Consulta. - Uc 1 íta 1:-

CI.INICA MEDICA DE ADUI.T08 R CRIANÇA«. De 
C. Duarte Nunca, lottnado pela Paculdad» do 

Rio o en-interno de iltntra do cr1allç»̂  da me.ma 
î aruldadc rom pratica do hotiiitnea d.i Europa 
ConsuKoiic u leaidoDcta iua Flareuuio luAbreu 
1,J Cônsul la», ila. a á. 'J du iiiuobA edas 1J áa J 
da tardo.- Telcpboue BOI 

MCMKTIAS INTERNAS. MOI.PKTIA DP. OA«-
V.v-p. , .vohilltlcas, 

es peciali.t», di I. d.i fcouaa ( aatro, rom piatiça 
no. bospitaes da Europa Couaultoriu. Ltirgo da 
Só, u. 3. CbbaulUs. de I as 4. 

CR íiRH ARNAI.DO VIEIRA DE CARVAI.R0 « I.UI2 
PI'HE 1 RA HAKItETo lu.i de S IIciilo. 2.1. 

consulta, de I ás-I dataide; residencia dr. A. Viel-
ia, tua Ypiranya, b, o; dr L I'. Uaneto, alaoia 
da do TiiumpLt-,10. 

O P F . f i A D O R 

riu OLIVEIRA EAI'6TO operador com pratlc» do 

V Pan. e Vienna MoIoèî s ' rur î̂ as, irurt̂ la 
d.;, via, uroiaiias. utero c annexoa 

ii|.EI1Aç0EH de i eyueu.i a alia çp.rB ||\ 
(r.uifltai á rua de H. dolo, 1'. ld • 1 as i dt 

aiilu HibiícLiu rua l,il,erii:ide, lot., 

D E N T I S T A S 
WORMh — l!s|,eualldadr nurill<.T,'õ;j, danladii 

" d-oitei n j , IU.i 1-'lor:atio Puiao'o 
(illltiea llin-u 

Acredita-so quo os boers atacaram 

Vryburg , sendo Duudco uliaudouatla 

pelos inglezes, antes da chegaria do 

inimigo. 

Vão escasseando os telegranimas ria 

Africa, devido ã destmição do linhas 

telograpliicas. 

A falta de noticias da guerra tem 

causado graúdo inquietação, receiando-

quo Kimberloy, cuja guarnição se com-

põi do 3.00U homens, seja obrigada a 

rendçi-BB aos inimigos que a sitiam, 

cm numero egual áquelle. 

/i'rriirsn (rime 

X 1117. Atibaia Fartes, a Justiça e 
Domingos Sunsoni. l.elator, o .1 C. 
Canto. 

Apjiellmõct rniiii» 

N. ÍUW». llatataoa. Par i ' J I .Inatiça e 
João fioJrigues do Souza, líulatur, o 
sr. Cesar. 

N. l f i f l . Itutiba. Tartes a Justiça e 
Nicolau Antonio liajitista. líelator, o 
sr. T. Cardoso. 

Ag^ravo 

N. 2011. Jacarehv Fartes lieueriicto 
Podroso e Moraes Van Erven .V C. líe-
lator, o sr. Saraira. 

Ajijiiila^òt s eiveis 

N". '2320. Dous Corregos, Fartes- Ca-
tharina M. de Geuis o dr. Alvaro da 
Cost i Carvalho e mulher. Helator, o 
ar. Delgado. 

N. '2318. Capital. Partos Amelia liru-
tlimann O. Hocha o Adelino Ambroaio. 
líelator, o sr. M. Cesar 

I ' l t A ( A 

O ri' l l ippo 
de Direito 
ciai do S. 
Faço saboi 

edilal virem 
to lhes intei 
te soto .'27) 
meio-dia, á 
Fórum, á ri 
nerio vendi 
portem) do« 
rgira da Oli 
.qnom suas 1 
pinis oflbreci 
as sois casi 
penhoradas 
tio Carvalho 
na execução 
i^ore Franei 
« abe r—Uma 
8a do Merca 
quia porta e 
t,o, construid 
ido freuto 3 
Diefrns o 'M) 
tio um lado < 
tro lado com 
go tlneco, ul 
ios do róis !í 
n. 1-A, ã 'E 
pa capital, c< 
íjançlla rio fri 
íros o 7o jio: 
lio fundos, 
confinando d 
>S. Nicolau, i 
dos C01U líoi 
por ciiico e< 
— Uma casa 
Mujrdiio, uOi 
liortas e umi 
unia porta e 
y. Nicolau, ( 
<Íq eom liod 
còui a riita 1 
d» poi cinco 
•t^-llma casa 
Mercado, nei 
ffèrta e i jua i 
utna porta « 

Maria licuoá 
íros o UU rio 
« 00 de fuu< 
lado conj a 
outro lado o 
lídlos fundos 
C., avaliaria 
rtíis (r.:OOOS)l 
72, á travei 
capital, cona 
duas portai 
frente • riu 
l i a r i a . M 
40 de frenll 
viuto de ft 
uni lado con 
putro com 
fundo com J 
liada por 
(7:0jJCS .-11« 
Ba do Merca 
l/çrta o jaue 
los, medindo 
oitenta, por 
fupdos, con 
cóni proprie 
outro lado i 
áeperipta o 
OnelU 5t C, 
co i tos e qi 
jBaca quo o( 
i?| tpdos, t 
aente, quo i 
cnàó (>eU | 

Assim rogo ao T ' mandar 1 
rar á rua Anna Nery unia cadeira, o 
deixou de dar prompta, desconiiari«-
sua possoa 

Incêndio 

Sr. rir. redactor ri O Cinii i ; i . 
Pmtlo.— Sob o titulo ai ima. vi 1. 
uma notioia gravo sobre a minha pc 
soa, devida talvez a algum máu e-| 
rito ou mesmo uni rjniprorjn i. V 
termiua a noticia dizendo que con 
quo jã estive internado no Hospício lo 
Alienados, o que nunca se deu om n. 
uha vida. Graças a Deus posso pi >v 
com att08tados do todos os logar-.-s ' 
do tenho residido 

A minha mania consisto era tial 
lhar noite e dia para a uauiitonvu.i 
minha família. 

S. Paulo, 1 7 — 1 0 — 1 
Plmrmacoutico SERVLI.O G I .W . I 

MKZ I1K oc n llltii 

Sabidas do Iwio 
Dm 21 Ura via 

í 2õ Chili 

. i 1 Thame« 

JUNTA COAlMfcRCIA! 

SERSÃO OBMVARIA UK IIONTEJI 

Presidente, rir. Proeopio rio Toledo 
Malta secretario interino), Antonio Ju-
lio ria Conceição llastos rioputarios, 
João Candido Martins o Miguol Josó 
Cardoso, faltando o deputado João An-
tonio Jul ião, com cansa participada. 

T. X PKIIII N I T 

Off. io. 

T>o (loorc-tiirin ala Junta Commercial 
do liclòm, remei tendo a relação rios ne-
gociantes matriculados no 1" semestre 
(ll) euiluaj.C UUUV, UU'|X.11>. .tuulu. I „ 
feiraria. 

Hequerhncntos 

De Alves oi Durão, M. I.. liiihnaeds, 
desta praça, pedindo o arcliivamento 
rio seus distractos soeiaes Arcliivem-

O Parlamento votará amanhã o cre-

dito de dez milhões esterlinos para as 

dospesas da guerra. 

Uma divisão de vinte mi l soldados d ; 

Oraugo foi distribuída em fortes desta-

camentos para a dofesa de passagens. 

Os nlümos du«pachos recebidos no-
T^T -- ouoiB occnpavam Cliar-

lostown o quo seto mil indígenas occu 
f.am loilas as posições desde Jugers-
ririf a t í Tarehou. 

Iiis as rotações do eambi > fornecidas 
lir.nteni pela Bolsa (le S. Paulo. 

90 DIAS U VISTA SAUCER 

l.ondros 7 5/151 7 f 
paris l.::01 1. 
|lanihn»-(TO . . . . 1.010 1. 
Italia — 1. 
Portugal . . . . — 
New-York . . • u 
Geben.no:. . . . . 

KxtreniOP 
Conti» banqueiro . . 7 l / 4 a 7 11|.î; 
Contra a caixa uialru. 7 1,4 a 7 11|3; 

BCLEA DE R. PAULO 

t I.TI1IA . COTAOÔIiS 

Tuildo .ocebido riu i »ra. l l';1110 

^liilícr .V Comp., agento-s- d.i Coiii|.'ni| 
Mngdoliiirgneza de Seínrus ciiulra 
i uilin, o pagamento int«|ri: 1 ria i:i'l 
nisação, da mesma pm ti.,:., r^uhtiu.i 
jiela destruição rio [ rc l io n. 12 ri i 
rio S llonío, pelo prueoute t;g. .ri 
á dita Companhia Mu^'.ieburgtie;.i. 
pessoa dos sr». l'rani:i«co M rihu 
a pontua lidado e exr.ct d 'io M : 
três dias após IL luluna íeda i " 
fizeram o pagamento tia intli uini-.i' 
rio sinistro. 

São Paulo, lri de outubro rin 1 • ' 
Pp. rie ^fanocl fiai cia ria Silva. 

DB. MANUI:I. I íii.tii,' t l i i n i A UAI 

Foram fretados mais 21 vapores para 

o transporte do tropas que so destinam 

ú Africa. 

N. 2III.J. Vtii. Partes. Arthur Aron e 
José Couto de Mttgulháes. lielalor, o 
sr. ï'. Lima. 

N 21)42 Capital. Partes Alfredo Car-
neiro S. Praga o Marque- Irmão, líe-
lator, o sr. Saraiva. 

De Costa Godinho (:., ria jiraça de 
Santos, para o mesmo íini Sellaria a 
2Ü via rio distraeto com o s> lio lixo do 
listado, \oHu, 

Do Leme Ferraz, da praça do lira 
gança. [rara idêntico iim — Sellada uma 
das vias com sello proporcional ao cn-
pital retirado, sendo o sello do Estado, 
volto. 

Do Del Nero Necicco, desta praça; 
Antonio Cypi iano C\, ria de Piracica-
ba; Evaristo Machado Irmão, ria rio 
Nuporauga. Lomba C. , da rio S. Ma-

Forças boers, no asfalto a Daunhau-

ser, foram commaniladas por um offi-

ciai nllemão, aehando-oe mobiiisados 

mais do sote mil voluntário», ,.. 

A]>pellii',:r$ i/.'./i 

N. 2:119. Piracicabo. Partes : João 
Baptista F. Jordão o Francisco Flo-
rêncio Pocha líelator. o sr. V. Car-
doso. 

N. 2321. Dous Corregos Par toa Pu. 
dro Vaz rie Almeida e Tiburcio rie Oli-
veira Helator. o sr C Canto. 

C A P E T O W N , 17 

Foi publicada uma ordem rio gover 

nador militar, chamando voluntários 

alistamento no exercito 'inglez. Letra--, da C. do Santos, 

FOLHETA o. podia, comquauto barbaru, toinar-ao 
torrivcl inimiga. 

Com efloito, segundo o propiio Ato-
lio Ilister, os lygios tlihjmuliam do 
grando cópia do guorreiroa, o quo tam-
bém era complotamente confirmado 
por UrEua, 

— Vivomos nas florestas—dizia esto 
em resposta a Vinieio — o temos tanto 
povo e tantas torras, que ninguém sa-
be onde terminam IIOPPOS domínios 
Possuímos também cidades de madei-
ra no meio das llorest^s, onde reina a 
fartura. iJos semnones, marcomanos, 
vandaloa o quados, nós tomamos tudo 
quanto elles conquistam pelo saque. 
Não ousam accommetter nos; mas, quan-
do o vento sopra a seu favor, elles 
lançam fogo ás noasas mattap. Não OH 
tomemos, nem a elles, nem ao Impe-
rador dos Romanos. 

— Os deuses deram a l íoma o impé-
rio do mundo inteiro, disse Vinieio, 
em tom severo. 

— Os deuses são espíritos mãos, re 
plicou Crsus, com simplicidade. —Ou 
de nâo ha romanos, não ha supremacia 
do Iíonia. 

Neste ponto, elle volveu o ollinr pa-
ra o fogo e disse, como he falara i mí 
jjroprio. 

— Quaado o Imperador levou Calh 
na para o palácio, e eu pensei na des-
graça qne podia aaccôddf-lhe, Gz logo 
o proposito do fugir para as florestae 
e levantar todos os lygioa em soccorro 
da Cliia do uoaao rei. 

Elles maivhariam logo para o Danu-
IJÍO, porquo são virtuosos, embora pa 
gâoa. Ahi, eu poderia dar-lhes muito 
«boas noticias». So assim fosse, ou so 
Callina voltasso para a casa do Tom-
ponia Gracina, eu iria pedir-lho per-
missão para regressar á patria, alim do 
levar a meus compatriotas a boa nova 
do nascimento do Christo, do quem 
ainda não ouviram falar. 

O Salvador bem sabia ondo deveria 
nascer, mas se El le nascesse em minha 
patria, nas florestas, certo que não o 
torturariamos atú a morte; cuidariamoB 
do menino com tamanho desvelo que 
nunca lhe faltariam a caça, nom os aga-* 
ricoB, nem as pelles do castor, nem o 
ambar. Nós lhe daríamos tudo quanto 
apresássemos dos suevos e ínarcoma-
nos. Elie teria toda a eommodíilade e 
abundaucia. 

Assim falando, collocou perto do fo-
go a vasilha contondo o alimento para 
Vinieio e calou-se. Sua imaginação va 
gava polas tíorestas selvagens de sua 
terra. 

Esteve algum tempo distrahido, até 
que o caldo começasse a ferver. Doçpe 
jou n uma lijela e deixando-o esfriar, 
disso 

- (iUuico recommendou que movesse.» 
o menos possível o braço doente. Gal-
lina ordenou-me que té servisse este 
caído. 

jjygia mandou ! Nenhuma objecção 
havia. Vinieio obeefooitt-lhe como we 
ella foste a ttlha de Ue*ar ou uma 

deusa. Não proferiu uma palavra. Ur-
sus, assontando-so juntò da cama, pas-
sou o l iquido para uma chicara o le-
vou-a ú bocca do Vinieio. 

U«Us fez aquiílo tão earinhosamonto, 
com um sorribo ttão bondoso, que o 
tribuno não poudo crer nos proprios 
olhos: aquello era o mesmo Titan ter 
rivel quo na vosjiora esborrachara o 
cranoo de Croton o so precipitara co 

.mo um furacão sobre o tribuno, rjue 
não foi reduzido a postas, pela inter-
venção do 1.3'gia. Pela primeira vez 
na viria, o jovon patrício começou a 
reflectir sobro o <ttie poderia occupar 

• o coração rie um homem rude, de um 
bárbaro ou de um escravo. 

Man Ursua provou ser um enfermei-
ro tão desastrado quanto laborioso, a 
ohicara perdeu-se tão completamento 
entro oa seus dedôs horculeos, que nâo 
havia fogar onde pudessem tocar os 
lábios rio enfermo. Doptiis d?i alguns 
esforços infrüctifuros, o gigauío ücou 
de tal modo perturbado, que disso 

—Arrel E ' mais fapil tirar um uuro 
ch do uma armadilhar 

A aiioiedade do lygio divertia a Vini-
eio, o aqiieila sua exclamação pareceu-
llie «il ida mais interessante. J a tinha 
visto nos aircos o torrivel animal ar-
rancado. ós florestas virgens do norte, 
OTUXja o qual os mais destemidos bes 
Sano* marcharam receioaos e uuo «6 
aqa «lephantea cedi« em iojnaobo e 
forja. 

— i i «ip«rimentaste agarrar algum 

aurocli pelos chilres — pciguutou Vi-
nieio com espuutoT 

—Antes dos vinte annos, eu tinha 
modo, respondeu L'l'sus; mas Jojidía 
cu agarrei 

K começou a servir o caldo a Vini-
eio inaia desastradamente do quo 
dantes. 

— Vou^çhamar Miriam . ou Nazario, 
disso elle. 

Justamente naquelle momento, o ros-
to pallido de L j g i u assomou na porta. 

— Deixa-mo sorvir, disso ella. 
Cm iustunte depois, sabia do' quaito, 

om que, naturalmente, so preparava pa-
ra dormir, pois appãreceu vestida sim-
plesmente com uma,túnica fecharia, quo 
lhe cobria completamente o collo, cba-
ni-ada pelos antigos cipitiurn. Seus ca-
lieilos estnvai^ ncjtos. 

Vinieio, cujo coração palpitou com 
mais força á vista delia, começou a ra-
prcheuriol a por não ter pensado opi 
dormir até aquella hora ella, porem, 
Asponòeu alegremente-

— Estava oxactamtfoto me preparando 
para dormir, mas, quero antes tomar o 
logar de l f l h u ' 

E dizendo ÍBto, tomou a cliicara e, 
assoutaudo-se junto do leito, pr inc ip io» 
a servir o alimento a Vinieio, que « • 
sentia logo maia forte e prazunteiro.-
Quando élla inclinava se paru ell^, o 
moço patricio aepti« o oalor (JaqnqUfe 
corpo e o oontaoto 1«T* dkQneliss oa 
belloa doauastradoa. 

fCbiiMniIai 

(Traduc{ fto do •Commcrcio de S\o Peido)» 

CAI ' lTl 'LO X X V 

Chegando novas de que uma embai-
xada de lygios so apresentara a 1'om-
ponio., oflerecepdo lhe auxilio contra os 
Marcomanos, Ilister despachou Crsus 
com L.ygia para 1'omponio. 

Ao chegarem, souberam que não li 
nhaui vindo os embaixadores, o então 
resolveram ficar no acampamento. Dahi, 
Pomponio levou-os para Loma e, depois 
do sou trinmpho, enfregou a filha do 
rei ú Pomponia Gnecina. 

Embora todos aquelles factos fossem 
conhecidos do Vinieio, salvo insignifi-
cantes pormenores, ello ouvia com pra-
zer a narrativa; o seu enorme orgulho 
dê família estava lisongeado por aqucl-
<la affirmação de uma testemunha ocu-
lar confirmando que Lygia era de san-
'$ao real. Como li Iba do rei, competia-
•yio, na corte do Imperador, um« posi 
mo egual á da« primeira« famílias ro-
manas, tanto maia quanto a aaçfro que 
jjíti pao governara nano«, até então, 
Sit ivera «m «uarra oontra oa romano*. 

Pauto, 
Antonio' 
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t- -» . m x M i m ï a* 
» »• • 1 • I«M •«•. • -<U *r - mat-

i|<»« <•• .a>4 ii»,»t4» 'ta a -'a > i i m t i 
» • " 11 • Uim Ura« «M<v n<* 'ta 
l«i aair raiUMwt* «U <Mi a « • 4a • *«. 
ï « • I'at tar «I 4a Cnwtai n . 4a * " » • • 
h.wii» , -f«»vt>i' a r . ra 

akaH ï * . " 

L A U R A • I S A U R A 
( •!«• Ri* » raUalarvtu 4a ilutiiant <|u« 

1-tU.l1»» m h n I»ara a laavra lrn4a nln 
i.i«uium«iiHtMi aa I una ro.jin.lii. ft«, ijuii 
i—Mtu H lirai la 4a«. n u a « • io4o an 
lalii.ilii» ii<iw|t«4o , Ik arani . ..injilola-
fiii'Ui" I'' I«Im<Im til 4 cm («i.iiih, 41a. ran 
h ti. 11 tlu I n i t i a l .(« (.'km'..iia, tia Houaa 
M I M 

VaJiiH Juki, fi.ai.iii* I «i.M-in» 
Kit »14 I I I UUUKitlil 

U h . U > H 1 «a » « 1 

Taudu a OU»4» 4» A Naa4» .(».la au 
14,1« Uu aarait.tkluau l»rU> da un» lui 
«.oliai» uai» fan 11 lia 4 ra l i Im*ll4«.l>, 
« mullu da |.i..|««al»u. 4at»a<lu da pt»-
I lu» ! it uuiua da prut»!!"" '»!» daaaa 
I ï uidiua* »»aa». «aa ipraa t i , i|uaula 
„ i l . -. Iml«ii-i » i l u t uU qau !.«••* |»l 
i» i an »•itti l lu ilua laitaraa ilu ni»«i»u 

ih»l a 111» |ittli||tH> rrn naral. t i i i m * 
lih.l > mi» » cm»«« lacoliild» i ( '«lata 
iii .I * t idada lui u »1 Urreli » il» 
i.i»ra a u4a u a.il-aciiplor dv»U» It-

I »(n » prMontr d». Uracia mu i pa-
-u, u.»» I-01 lor »'|U| cli*K*du |iouaa 
m ï . . ilu ar UraaU.-, a a v r i r i l eulao 
lillnl a prolUaáo da daal ial» 

> ^uuau, 16 da uu lu too d» IfUf. 
t i . l a i i l uU 

JuAo lif iL.iX l i t . .«« Kin i ' i i»» 

i a»I i * '»a..» 

» «I .. »»•.«- a » fui 4 a»a f»' **Ut4* 
HulaaHu Ta»ara», anila.. I«ll'«»li •» t i « 

la |Mava |>arli«i|M I v a . | i i» raal . r iu 
•a» »a»*.. ï» A *aa Jua4 lk.aila.-iu 
,'W-H. uu.la raaaln. loda a aorta d a .'..a 
alaaavfia* |«ra »«u.ler aaad" u | .a»* 
l a a a l u l»»-:ii i | « a 4 val id» «»ou»" lui a»m 
Iira a «au |»n» adiiu»nl<>, duraala •> l a w -
|4 i|tia rii.iM.ii a pnt«M»i. 

l a . Irt l tu |«aaualMaiila da qu»|i|n»i 
ra|waio, lut» du ariaaiani ; a* niraaia 
rualuruuila.la l 'a(aat»i.lo 4 «lata raa-
li«ada a «anila. 

Hullleilaiula aua valiuaa iw*.||»»»clu 
ra|.«ra luaraaar a laaaina ni.ntUiiy» I'uui 
i|ua *aai|.M> » |M.I lar»-« »unu« o d i e 
l.iiMMtu tala I 'raia 

llaa Jaad lUinila. 1.1. 11, .17-11 

O « l a u t a do I I'll-.«4, 

I M i i l l aa ia i . . T » v » m * 

t'Mik tiyia»»»'lra l ' a laaaaa 

VIa t m i t . l . i i i u 

l#t|a I »tin 

I »t u . . . ar*v»-. rta 4iran.^i», I . » » » » 
.a le aiaar*. rat i », iae aa a»-

l«t . . i t i n , .uer-u .4 . uu 4 l u tk» i t «k4> 
itiu 4a l.i»4*vt.» 4u OuU. Irrftu lu» u nea 
ma- .it» « .11 in, ot ti na<>, ». I« UI4UH>* 
dt ri,aj4 4 ii»Ia 4I- ruatilaa 4 4t. |a»lt>to 
ill/ i l » . au» tu*« i l - au d.4 > till 1 ui 1. MU-. 

Aa 11eja.. u*# para l ia i t» »aria«, 4aiulu 
ilin-liu » aia.atir aa laataa, »» »--.Au ar 
ialiA< at* ae 41« t o 4» l a M a 

llarJl il»»l* . U aua . I> awvlua .. 11». i lu 
»u ï atuti.u, 

. ». .»—riA 4» etui» i l ) « n» un» I enu 
It*.«I. . i ».a ukUU a 4» |nw. 

Han N mku Va t . 4 

0—1.« I» lecrvtarle 

Tr» t*mentu daa tanlaatlaa .1« 
eaiiru oaUal ludi , >1» I.art.» itaa 
aohratiaalhaa. «toa paatanaa, .laa 
A I - O f W I A M >a IVIate) par pm-
rraan In 'n i rnman ia madarn» 

Altai'v»'»ra lia |Mé|a a »jrphlll» 

iH.lir» O lull»« 
Ha i r ^ hull... 

Litat4Md4 Titra NONA 

O p i n i A o d o d r , % . l a r m r n -

to,fm p a o l a l l a t a n i r r n -

f a p m l d a d e a d o « i . u l . 

m ô e a . 

I ar» oa llitoua lanho >»nipi i"4ta». 
4u roni »4nur»«vl maull»4e »• iKala» 
/ inuym.an« ilu 4r llrln»»lm»nii 

ham atra|i^Au, Irabu >t4u Niii.lt • t, 
rtttandu IIMIU ua rt-Or MVta, por-u - n». 
INMII piiiluiiKaado cunt k m a»l»r .1 «14» 
d»ifituMa. ,M p«-iilnlua 

llui a.'r Ana», .'I dt irlan.bru do 1MI7 

Ua. H. Pâiiamiro 

A »anil.-i BIB Ioda» 4» Diwar1:i»i> |'h»r 

maria Mí»l», IS o «litlu llcporilu— ra»-a 

l..ilirr, IrniAu Mellu p . 

langu 4a mAlhu ardu 
Min N 110- rnm l»nl*a 

l'ri-ann d o 
V »" nhn «i-rtl-' 

Hyrltnnt|xi» » ravall 
l'un ID nr.»» 

I lu* a Ka» 
Vinliu «li« n m 

I,,. II. . ..».Ill li'i.aa piat taa nua 
li .apitava lia Marupa, uiaiiit.ru da 
Itnelrdad» da Hygiene de Vran«» 

Ooi isu lUxio I Hue I t da Hu-
venihr... . ' » . . l e I | Aa 4 

Maeideueiai Alam».ta lUrà-» da 
I'lrii .loal.a. <0. 

Tetepbuiie ll*0 At tend» e aha-
uia.li>» » duatloUMf 

• R n l . l a 4». Ilra.ll» 
I ». - I.. 4 tin 11I1» «i ii'rni a Mina», a 

llr-tal.i da Until d» l inu da »»-r pul.llra-
da nu mr» |iaaaftdo. 

I I n I X aarA dlatrllmidn naata nir% 
Irarando o roui4Doa I I h i qua »r» ilea-
t in ado A \uilt. 

Ct'MM* MrVi»g» 

M.»rplira 

ht-plitlia, rlirum»tian>o » taorplua, 
utatii-»« radualtuetila ruin o i-raml» 
•uirdto lndi«»na—r. l l l l t M Mural«, 
ne an «nu l « ua raa» I ' r l io to l.»lrlla, 
ni H I'AUIU .8-1 

ContrH <1 
Flit > ilaa 
Cll a IrlJaMl 

Ilu» M»rnrhal I> ml.no, .!.'> 

lie. 4 

llr Mirela» T dr C Tarte. Ira al.rln a 
aau roaaulturis meillMi-olrnrKieu a ru» 
.le S Batilo a 'J 10. 

Ileeid«ui»i» Alamod* do Triuuipliu 
I I . ielapliona, n « lu IS—U 

M A T R I C A K I A 4r V. Datra * » « » 
Ikar rrar4l i . par» » 4ratlçAu ua» arlaa 

Prolaalu 4r Ir lra 

Rviala em ntnu rartorio. i»ara 
aur prolnatiida, pur la ta d» p» 
l.'am<iiito. iim.i lolta do valor 4« 
•.'iime-iam, acceita por Otiavio Puo-
rlnalU. 

Sendo Unorada a raaidaiu-ia do 
dito arreilanlo, pelo prrannle o 
inumo para puRar a tnipurlanria 
d» mriictouada lalra 011 n»^| ondi»r 
liorque nku u l .n . e. ao moaniu 
tempo, DA falta rio pu. IH- »»N 1 1, o 
ootlHrodii ianip'»teai9 protrrto 

H l .iuiu, 17 de outubro de IHllil 
—O t-ibolliÃo plivatiTO, IlenrtqHt 
Cuppr liana. I —I 

I iillrarlH dr M4iThralar A C * 
M .Ir llrp|>olilu ile Camariru. 

jui <lo l>iii ' itodn vara eoiu» 
inorrial de h 1'aulo. 
I ». o »»lier i|ite |>or p»rte d» 

*S< i r r lmtne A C ' , neiturieutr» a» 
i.il.rlocido» 110 Imirru ila l .»p». 
d i a l i oapítal, 1110 lot m iuorn l » » 
NUA liillt-iicia, a qual ilurrolet |»<>-
loa iiiultvo» ila e r m ç k o de p»R»-
lur-nlu» u n rouUr de qoarrtita 
d 14» »nlri iore» u preaeuta d»t» 
l'nr» ayndiroa provtaortoa ootuaet 
Tlicodóio Itat.naui, dr Dtogu da 
Moi»r» Jaiiiua. lerviudo d» cura-
dor litrai o dr J i » ^ do Froitaa 
tiiiiinarAoa I | ai» qtto clio^uo ao 
l'i.i.lu 1'iiiii'tito do toilna, uiandin 
•np.-ihi o pICKC-ut. .Süo I'aulo, 16 
.li »iiiiil.ro do IMU. Eu, Autouio 
1 1 . tu du Kuuxa C uatro, racri-

- u»cro«i llt/ji/iolitu át Camargo. 

I alli'iirin llr Fralelll Mnrcbi-alnr 
A C -

C> di l lvppolito .la Camargo, juiz 
ilo IMioitu iIh vara i-oüiujcr-
,-inl du M. r.iulo. 
I AVO »aliei que, nttrudendo ao 

n.|iii»rido pelos nrpociuulry l i u 
t ; >tar«»lieaiuo «v < ' »», e»tal>cR»ei-
tíus no hairro «ias rer.li/i-a, denta 
1 ipitiil, decreloi n lulleucia IIOH 
nppluMiilrs. » eotilui de qiiarcuta 

-Ju) auterioreu a preseuto data, 
- íioiij.-ci pura »v liihcos |iro«'iaO' 
rio», a 'llieodoro Uui-tiani e ao dr. 
froderico lïrutero, sirvimlo eomo 
. irador liceal o dr. J08Í de l r.-i-
ijt. Ouimirãi»» I) para que c-he. 
,;uu ao coulieciuioiito ilu todos, 
m-imlei oxpeilir o prcieuto São 
1'anlo, 1« 'li- outu luo do l-W. 
Kit, Aiit. nio Lud14. ro de Souza 
I sstlo oseriv.i.l, CsClCM — // 

L E I L Ã O 
IVira falirl'a riarharutoa p i » l » i .0 um »"cio n-t to 011 itmrnnt-

nian4llario, eoni capital di< III c-mto .lo r» l<. Onrr l t com l.oa» rufo-
l-orrU». dlrlirlr-aa a Hilgil Froitim, «dia ri» 8 Damardo. 1-1 

I V c a m o R e s t a u r a d o r d o C a b e l l o 
Deposito: &UA do Palacio, 1 

T U E L K P H O N E , b03 C A I X A POtiTAL, 106 

A' ten^a n»i todas aa boa» fharniaciatt a eaaas d» i »rf uuan ;t » 

Judicial 
D e t o d o s o s m a o h i f i i o m o o . m a t o r i a l l y p o -

g r n i h i c o , m o v e l o • a a t o n a l l i o s 

d o ï o r n a i i t a l i a n o d e n o m i n a d o 

" FANFULLA" 
A' Rua da Boa-Vista,23 

Quinta-feira, 19 da autubre 
A O M E I O - D I A 

I'rotraU 4» letra 

Exi i tn rnt num rartorio, para aor 
protoatad i, por fa'ta di> |) iganti>ii-
lo, uma loira aoe l ta poi Nn-ula 
D Amico, do «alor do 4IKI$OI>II. 

1'or catar iiutonto o dito ncccl-
lanto, pelo prraaote u intimo para 
pa^ar .1 Iniportaucia da menciona-
da letra ou rorponder porque na -
o faz ü, ao nii snio lampo, na falta 
do pa^aiuonto, o notifico do lOtii-
jieti.nl" proteilo 

t-, raiito, 1T 4e outubro do IKtlü 
— O labolli.lo privativo, Ucmi/hc 
CapjHllaH». 1-1 

1'riiça de niuTri» 

O dr J o i o Tliomaz do Mollo 
Alvo», .luiz do Direito du I" vara 
( ivi 1 ile S Paulo. 

l-'aço saber aos que o presente 
edital virem que, no dm dez-.ito 
do correino nioz, ao moio .ha, 11 
potlft do edifício do botmn, ma 
do Quar t i l 11 21, pelo l'oi-teiro 
João rerreira do Oliveira Oauia 
ou por qurui Mias vezes Hzor, «c-
r.io vendidas elu j.raça e sob pre-
UÃo. n quem mais der soliri» a»':i 
in .iliaçáo, o luacbinisiu-j e moveis 
j.enlioradoa a Joúo de .Mart.us n.i 
hevão exeoutiva quo 1 lio move d. 
Ainalia de Oliveira Camargo, a 
saber: 

— Um m^ebinismo coui oito ro-
das e ecus aoccBSorios, para tor-
ncar madeira, avaliado por qui-
nhentos mil réis • iinç-,. 

— I 'm guarda roupa, cem mil 
réis. um dilo mouqr—ciucoenta 
mil réis . um guarda-louça por 
concluir—quarcuta mil reia , uni 
L minlrt comida, viute o cinco mil 
réis, uma cama francòzit por qua 
lenta mil réis . um bi.lct com po-
dra, por quinze mil i-'-is ; um la-
vatorio por concluir, viute o 
cinco mil réis uma can a para 
criança, por dez mil ívis uni 
lavatorio por acabar por oito 
mil réis : um búlet por concluir, 
soto mil réis ; uma caixa do re-
logio, cinco mil réis ; trez mesas 
ordinárias, por dez mil réis o dons 
caixões para doposilo de mauti-
mento, por vinte mil réis . — E, 
para que chegue ao conhecimento 
dos iuteresaados, mandei expedir 
o presouto, que será aflixado c j 
publicado ^icla imprensa S. Tuu- j 
lo, 7 de outubro do JSiiíl. Ku. 1 
Antonio Ludgoro de Souza Caa-
(10, escrivão, oscrcvi — JoYto Thomat 
de Mello Alies. (8- l f )-18 j 

W B B H H S B H H B W P ^ M ^ ™ « 1 

A melhor prcparaçlopar.i a br?lane 
i!n laSt-ça, uiialy.adn no LahornloliO 
( ' mi. o do latadu e approvnda pe-

,'uiila do hyi>i<»nt> ite u. r..utu 
I H c o e verdadeiro eaperitlco tftloa.-. 
rum,grande ruccert-o eunttn a» par<»-
iytaa «adfpns o ijuiída «lo cabello. 
I tova a tua efllcaeia grande nuntoru 
lie allobtanoi- (Irniado» por poa- óa< 
i'c- todo oooncelio. 

O Ki»»liiiriidor d» «nbclle do I!a-
|il.arl Sracioia, ali-ni de ber um p -
.l.i nuu num iij. d .cantou tono coiltl l 
' tKolcília. iiiiiii-Ktla., ti ni a pru 

ii icdado de dar um brilho e um vi-
i ' r oxtiaordiiiario a»» rabeIIo, ato-
1 aiiiat.tiO-i. tom 1:111 perfumo ?.ti-
L it! r. 

! ei'o lto o'tl. u l .u» mportante» c.nsu ado» franoia. luglax e iUliaoo 
t'-.'tii a -i-ii ia o arrriptorio A rua da Quitanda, l 'b 

\u.t'ris.nlo po: alvará lit mudo p.»lo exnm. sr. rir. juiz do Direito 
la pnmoini vaia roniittorrial, oni »unido da •rntene» p oferlda no» 
AUto- ilt» oxi-fii.,-,1 » <1.1 |it nbor, a re.|ueritiu»nto do %r. Pedro Paulo La-
ifrern, vende lá 1 ill publico Iriljo todof oa bi-n.» liudos rnt penhor o 
que conitanii lf lodts os niachinisniOf. iiiairiial lypographico. movei» u 
ii'ouM'iut do ioiiial italiano 

"FAhTViLA", a s a b o r : 

I 111.1 niacliiua Mnrlnenl. de te»n»4o. L'111 motor a paz c'e forv» da 2 « 
moio cval los Enorme i;uunti.!ailo do Ivpof tu: tidos 

par» ;•>• caix.it rxiatentea 11» oflicina 
i>-> caixas aortidas, altas o baisa 

tir.tmlea o poi|iuno» t-alxotiiis 
1'uia mesa com mármore para paginação Nove cavallotc», dout fun 

didoie- do tolos. Cnm o.-lant.» para caixa». I ma caixa iuui 
lingou-, u:aa luachina para cortai cuticliubas 

1'niu ettantr para liugous 
I'm i caixa i-oni pedaços dr entioliuliaE 

1'iiia estanio para .joinues, uma fecretárla do cOr preta 
t i na eítanto cnvidravailu 

N >e cidci iás austr:acas, rina ditas de traços. Diu sofá nurtriaco, 
uni ivlogio anioiu ano. yua ' to quadros d iWnoa 

bois 111.-. as de diver,-os tamanhos, uni porla-chapéus austríaco 
1 m 1 cfoiovaniiiha pequena 

ND -Caso la ja pn-ioiidonto», poderá .-«r indo vendido em um tó 
»»»»lote, e, li'.- 1 aso contrario, vendido rotalbadarueiit >. 

A: vendas sriáo ledas ao melhor lance obtido, eni publico e fran-
co leilão, para pagamento do credor. 

(Jiiiiila-li'ira. 1!) de outubro Oiiinta-fcira 
BVÍA M BOA-VíSrA, 28 

Pelo agente de irilfes 2—1 

f f o n e t t m únicos ilepn-ita ,o tu 
i t n i . r lio Et ti d < : Eni Saalos, ,1. 

Aineul i l jai i ' io, ruu 1 r> de Novem-
I;t», (anijtlnna, Coalo A C i.p., 
ari.o ilo llcaaiio; Amparo, ,1o <i Al-

i t t (iaiildo. Juiuliahy, J . M. ba-
t u t a (c (.'., plalli.tciu S. Lt.iz (» Jll-
kí.^a, Kog}-mirim, .'Oié AI.IUIUJ 
ilurit-iior, rua .lose fiouifat;••, !i, 
S tlírios, Luiz Jlaroiio; llfti;riilii, 
M^t t .1 Lio 111. Cn»n lluiuoit, .1 
Htiil.onr: M orem, Antonio I ant l i i ; 
I tmcmifi» f'o < i-o Oliveira l'ror a 
tiliiii.a:ãe.-- Kinla Kl'a do l 'a . .. 
tfunlro, Jose fernotu.es 1'creira. 

' N E U L I i i 

P A U I . O —rua 1 f. de N 'Tonbr- ' r. L'li o lurgo 
SANÏ 'OH—rua 15 .le Novombrr , n 

O proprielaiio d-s rslabtlecuii M-..- a Ima, lecidont" pin S. I'a'^o 
ha milite ai.no-, c sendo já butiautc lon .cc id ' como p .: o na sr.a arte, 
labrit audo temple i n tuas nova- d- i ..trios •- o tendo m nipn» granne 
acceitáç&o, notou que O clima du 8. l ' .ulo » mui o me m laulr, e p u 
it80 íe&ultando íonstipaçfti».., toesn • d r s lio p.'il-j, levou innum.-ios 
annos a fazer tx]» i ienua tm lai r . ai una i.,.ir<-i dr i i • r:o j.ai.t 
comi ater lá'» trrrtvris iix-tiniinodos, .», flnnlnieut.-, cons"_'UÍti o r>- iltttdo 
cot lá fabiirando, tem parar, os ri anos don. ii.inado.--- Cigu i r b Pei-
toraes—iju.- estáo tendo ntu.io procurado», mo.-mo aem fazor auiiuticic 
além dw-la e outia. marcas de cig.ur.». b.i tante coiihccidat, o talirican-
te recommend» :t iraro.t tio ciganos IIK.'YCLISTA.S, quo ião n.uito 
ions c, pelo prt̂ -tt não pód.- haver lomprlidori . 

R. Paulo—Ku» 15 de Koveml io, u. e largo do Rosario, n . ... 
Bantos—Ru» lõ de .Nov » iiil.ro. l'J. 1 1.. 

1'roleslo dr l r ln i 
lixisii em non caitui.o, para ser 

pli i-s ittla, por lailu • o |-.tuaineitlo, 
un.a leira acci-lta por Ucnriquc 
Çilv.i, tio valoi il»- J . ' i II*IJ(K.I. Sondo 
i<»nor.ida a iesid»-i -ia nu dito .o u»i-
laiitu, pulo p ieen ic o inumo para 
pagara important ia tia i .-ferida letra 
ou responder | orqnu i».u» i- íaz. o, ao 
lueamo ti-nipo, ua í.ilta tio ) aga-
int n'o, no líiio do i-oiaj iteiito pro-

ecunico qusconlí". 
toaio sai, sofflrl. 
prooucloi *»yar»e» 
f-lliLld! u"- p-'f 

t SLbhme í- II 

M a r c a R o s f i S t r a t i 

Prt EÇO 5 $ 0 0 0 

Edital 
I ItAi, A HE -11- • A - AS 

C> »ii. I l ippolyto tle Camargo, luiz 
ile Uiroito da vara coiomcr-
riitl tio »S. Paulo, 
l aço saber aos que o presento 

odilui virem o o seu conhecimen-
to lhes interessar que, no dia vin 
te sol o "_' Tl tio corrente mez, ao 
jnt io-dia, :t porta do edifício tio 
Fórum, á rua do Quartel, n. 
neráo vondidas em praça, pelo 
porteiro dos aiiditoj-iíis, Joúo For-
í-oira do Oliveira ( lama, ou por 
jquoni suas vezes lizor, e a quem 
mitis oflorecer sobro sua avaliação, 
us sois casas nbaixo doscriptas, 
penhoradas a ilodrigo Francisco 
do Carvalho Gneco e sua mulher, 
úá execução hypothrcaria quo lhes 
í^ovo Francisco Antonio Hçixas. a 
ijubor. —Uma ca-a n. 1, á TraveB-
tía tio Mercado, nesta capital, com 
uma porta e uma junolla do íren-
tp, coustruida a tijolos, medindo 
do freuto metros e .}(>, por -11 
i^iotros o í»0 do fundos, conhniindo 
do um lailo com um becco, de ou-
tro lado com o executado 1'odri-
go Gneco, avaliada por ires cou 
Xos do róis :. Ot j» .. • . t"mn casa 
n. 1-A, á Travessa do Mercado, 
na capital, com duas portas e uma 
.innçllft do frente, mediudo 7 mo-
iros o Tt> por -1 metros e noveutu 
do fuudos, construída a tijolos, 
confinando do um lado com a rua 
ÍS. Nicolau, tle outro e pelos fun-
dos com Kodi-igo Gneco, avuliadu 
por cinco contos do róis 'õ KlillSJ. 

— Umit casa n. á Travessa do 
Merca.lo, nesta capital, com duas 
polias e uma jani-llu ua freuto o 
unia porta o janelln para a rua 
W. Nicolau, continundo tle uni la-
do com líodrigo Gneco, do outro 
com a dita rua S. Nicolau, avalia-
da por cinco contos de reis ,Õ.UUUí . 

— t íma casa n. o, á travessa .lo 
Morcado, nesta capitul, com uma 
porta e duas janelius na frente o 
Utim porta o uma janellu á rua 
Maria ijcnedicta, mediudo & mo-
iroti e iju tle ircuto por b metros 
o 911 tio fundos, contrfr.aEilo de um 
lado coui a mencionada rua, tle 
ou t io lado com P.odrigo Gneco o 
pdlos fundos com -loao Onelli »v 
C . avaliada por cinco coutos dc 
réis ffcliOOS'.—Unia .»nsa ttrrea u. 
12, travessa tio Mercatkt, nesta 
<a]tital, construi.ia n tijolos, com 
duas portas o trns jaucllas de 
frente 9 luas portas para n íuu 
Maria líenedicla, com 12 metros o 
40 de frente jior quatro metros o 
vinte tle fundos, confinando do 
uni lado coni os executados e tlõ1 

outro com as ditas ruas o pelo 
ftmdo com João Onolli ^ C., ava-
liada por soto contos do róis 
(7;Q003>,-. — 1 *LÜa casa n. í', á truvúfi-
R't do Mercado, dosla capital, .lo 
porta o junolla, construitla a tijo-
los, medindo do frente 4 metros c 
oitenta, por 4 metros o vinte do 
(updos, confinando de um lado [ 
com propriedade do listado, por 
outro lado com) a casa n. 7 acima 
doscriptu o pcloa iiindos com João 
Ònell i St C „ avaliada om dous 
coutos e quinhentos (2:300$,—E, 
^Btiv quo chegue ao conhecimento 
i l j todoí, mandei expedir o pre-
Beçto, que çerá affixa.io e publi-
cado i>ela impronsu, ua forma da 

Paulo, S de outobro de lftfl». 
fiti, Antonio pudgero de Bouza 
Gastró, Qporivio, o a»crs>Ti.-//v;j 
vohtQ de Camargo X 18, ti I 

li- to Je S. 

ía vi hoje 
n.inlia pes-

a máti espi-

> quo consta 
Hospício tio 
deu om mi-
)osso inovar 
logarcs ou- C o r ô a e d e b i s c u i t i a 4 S . 5 $ , 8 $ . I O S . Í 4 $ , 2 0 S 

2 5 $ 3 0 5 3 5 $ 4 Í 5 4 5 $ 5 0 5 6 0 ? 7 0 $ 

8 0 $ , S » 0 $ 1 0 0 $ e 1 2 0 $ , m a i a b a r a t o d o q u e 

e m q u a l q u e r o u t r a c a s a . 

( 'orôas de snuriades, amorso r o fokoe, l l laz, margarida» o tlivor 
®as flórea, a 58, 8 í . 12$. 15$, 20$, 25$, U0$, 35$ u 4 0 , 

preços redueidoB 

Rico sortkngnto de corêajs de mfssanga 
P r o c u r e m a F A B R I C A D E F J L O R E S 

D e J o s é L o u r e i r o d a C r u z 

Rua Marechal Deodoro, :J:J (pegado ao antigo 
Tkatro S.José) até2nov. 

AMMAKH A' VENDA 

Act oitam-sp propo. las p..ra lodos 
o- aninines tia Coudolurin Paulista, 
quo são os seguintos : Tojo, vence-
dor do Kl audi) premio Jucl.-ry.Clnb, 
no 1" do corrente nioz, 4 unuos, fron-
cez; Anizette, victoriosa: Mirímilolla, 
victorio&a: D-k-ÜL-monu. Quem pre-
tentler póilc» diritrir-.-e ao proprietá-
rio, Paulo .loao da (Jo^ta, á rua da 
Quitanda. X. H- 1 

Ma r c a C A U E Ç A D I í Í N D I O 

É o m a i s f o r t e e o m a i s b a r a t o p a r a c e r c a r 

rateou JMP0HXAD0BK3 

Hasesiciever & Gomps 

9 - a ü A D O C O M M E R C I O - 9 

i22..) 

C o i U i n u a d a m e n t e e s t a i m p o r t a n t e a g e n c i a a n n u n ç i a a v e i t d a d e s o r . 

t e s g r a n d e s d a s l o t e r i a s d a c a p i t a i f e d e r a l 

0 3 - 4 5 L O T E l t í A — - E x t r a h i d a h o o t e d , 1 8 d « o a í u b r o ^ e * 3 D 9 

Admiráveis e surprehondeutes ouras polo inimitável 

p e r l a l a v o r a z l o o e d e i m a r i n i 

UnScI s u c c e s s o r ! de J . M Q R T i N E L L I 
J ' E í ^ T 1 1 A S A \ T A 

(PRE8SO CAlíRAKA) 

Ion \aslo lavoraiorio «li iigura, arehitvttura e ornaii 
F i l i a t i i B u e n o s - A i r e s e B a h i a 

Especialitá per ehlcsa o elinltero. Proprietari di «eirlierie, caru, forni í 
rrulltml Ezueiizioni» rapida o pren/í eccesionali 

Pro t t i a t l in v * i l e « »p j s i í l on i P*lr«n«e 1887 — Vat ioano 1888 

I m p o r t a z l o n e d i r e t t a 

Fer dh-egui c .-.cliiarimeaát. (ivolgersi alia ülialu in 

Rua Florêncio de Abreu, 121B 
a P a u x o 

noùico-' j 

Itormentad 
itinaos pro-
loursos tho-, 
abclocimonv, 

n U C A K l A , 

nre7.a, obr» 
leira denti-

RUA mm, 20 e c a s a f i l i a l R U A 15 Qí MEMBRO, 16 

Julio Antunes de Abreu 
« o ompro 
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E s p e c i a l i d a d e s P b a r m a c e u t i c a s 

4 0 Â O L O Z A L V E S 
P H A R M A C S U T I C O ! " L A K N C O I . A D O R I O 

d i i i f É i n l t r t i u b i ccmpisto 

* ani ili'pur»llvo lodo vafaUl de 
priment» ordam, rniprt-*ado »«a» pre 
•OUI I I M W M *IU tuda» H dn'UÇ»» 
davkia» * iDir>ui«n do aaagae 

E muliu efflti, d h Itrlda», Ou 

Î
u»l<juu »Rrvv*» »)philHlca fquan 

0 aaii l iado rom o «I a»ucuto H«u 
1 do ta»«lina>. du mretuo aartor) 

}' « M docnça» a* paUa, U h ron • 
mplfrrn», dmlhrur, •< »< • » n»rt.a 
outroe a t i r a 4 caria rapidn * 

Hdlcal. 
I l u n t'§ t i l u b i cempssto i 

Kl l i l r dr raaiaal l l* coapaala 

|iou» lucdiomtntoa podcrt>»i»»l-
Dira a» dorrça» do i«toiu*#» 

intaatilff» A d)»pop»li». Indlf it-
», tomitta, cobra» • dlarrhia». £ 

daofqai*nrni em ptaeo ttmpo vim 
o tt»o <!•»*• » n>ni*d.0> • pioniotam, 
•Mm d lae , u mai» »»« l lco lu ap-
pvtlto 

h f i p i d i Pfsnsoiti I i lc i t rM 

K' agi ?ordad»iro a» pacifico da 
roqurluch* r rur» radicalmente M 

p. r ai ut» rebelde», a aatluna, 
rOoquiiHo, defluxo» c outro» m«k« 
do» ornai»* do rwpIraçAo. 

Oll i i l mimoRO quinado i 

A rua dt quina Alfr* 

b&o doua prrpaiatlo» luiiuilaviH 
cm »au* afiaitoa pm< Ulo»0» contra 
a ca»pa o queda do (»nello. 

O »au u»o diário fa* clouai u» 
lalKllo», lornandi-o» roaciot, »*do 
ru» o Uudiwiroo». 

ln;tcç?o d i mittet c i n o i s ' i 

B»u prdvailo qua o»ia InJurvAo 
a anua lu fallu el ao» coT'imt'iilt» 
chronica» ou uttudo» du arati.i on 
\»»in.< t. do t d » a »»nta«aiii u u 
«ut-uniiéa> ou flòrvt iiiauca» 

Pastilhas d i Chacofatc de Su i o n i n i 

Vermífugo puriiatho do muito 
valor para n completa rxpulaAn d» 
ti da » ce»t» du verma» t>m trinava» 
ou adulte». »tu du (Ottu «gradavol. 

Pasti de l i r i i i quina 

Kx( t'ik'iito preparação par.» ola-

roar o ftirtlAcai oa d< nia» « a* gen-

giva» o evitar u etcorbulo a outra» 

ducnvu» |.rt >|ina» du bocra. 

A* tend» cm toda» a» dragaria. de s. Paul» rm Hantov 
O rnm i l Camar», u H O 

lia pharm» cht dr Lnpo« & Arabia, rim do 

DROGARIA PAULISTA 
* 7 , R u a 

Ttã3m TZ ÎÇ5S 
phmrr-.aeimm acredita*««. 

o V I N H O 
C O M 

M J i 3 i í l o . e B i G a U i i 

p u t a H í d o roa 

M . C M E V S S E R 
l^ticrmtcpufioo de f'C/iaa« :m M*nrté 

pomae (ttrtUUIt« ci m r» jirinripi<>« 1 
1 »ttitot .lo r t e o u* F'ùAoo u» 1 

i ÉACALhAO, US • ropned.id«« tlicra-

P. VâZ DE ALMEIDA 
d o R o B a r i o , 7 — S . P a u l o 

E P I L E P S I A 

B preCi t»o («rir m iMNoM cujo Ü&-.1 
rffcr o ko pode aturar •• >vibaUD'ia«Í 
gord,i'rrátÂâ. ÍSt u uKo.COBIO o do 1 

FlOjMÍO d j BAÍ.ALHÀO, è »0-f 

í é ! 

H Y S T E R Ï & 

m m M í ' 

l a 

m . 

6 — R u a d o C o m m e r c i o - 6 

bdirtd á*|»Miu: S W S Paoli - hlipboii i l l 
Ans i l l n i o s . s r s . f A a r i r a c e a U c o s . i n d a s t r i a e s e a o p a b l i c o e m g e r a ! 

g s r v í m o - r o » d e a l « i m I O p a r t d a r ã o * o r n a a a t i a l a ç â o à s r t i l a m a -

ç o e s e a p r o c í a c C a v q M a l t i o t a m e a t e U m û ^ - j i t a a c o m i c l a f â a A a a » » t 

cata 

Ac 

D r o g a r i a S i l v e i r a 

R u a d o C o m m t r e i o , 6 

an . 
oa, 
I ua 

1 u auaut. 'O«, 

totlua «a vrai-" I " * 
como aa t r tngotroa, 
tu noaaa «a. 

Cora qu&si &6tuprel 

Altiva semprti 

'»» m o •* 

1 d» I 
I bcrauo õoútta : 
I a tiCROFUU, o HiCKITIÍ»t 

a A H E V U , CHLOROSIS, 
• RCMGHtTE, •• tort« ai, 

OGCHÇAS 00 PUTO. 1 

m i « » n»«a • CHE v n i E n 

Î O I i l O ï a A R T I R E a V O S â 

Laroyenne 
* r r —NDA EM OBOSUC 

" ! S WHT5, 1, Boulevard Dinaiü, 7, M N s _ 

' 3 f U à H M A ' . ; A D O B £ L 

n-.'.' Ton i n as M w c i r t a PHarj»4Ci>9 

DOENÇAS DO PEITO| 
('( pertinazes, Bronchites chronicas, 

Expecturcçõec matutinas, 

Tísicas, etc., etc. 

ALLIVIO IMMED1ATO U CURA g (t 

po las < ' n p N t i a a : i d e ™ * 

E Ü C S I . Y P T I H Ä I . E B R U K 
Biumcrtna* cfiiidt̂ a de MMicos lie Franca afom[«[ibam catla frasco. 

Dtpiîlloieril: PBlRHiCH CtltTRiL j en s Paulo: C 'O DROCíSd ESTADO; 
Faub. Montmartre, 'iris i G SCBÜIMAÍ» et TILBO. 

Ski 

' P . M É R t DE C H A N T I L L Y l 

M j h"i inncfutice$ dm enpitai * do inUner . 

D( tlantlo q ua a» poaaaiu mala ou m tnoa aoaiupanhar oa praç ' « 
do f r i s o na tit o faa , prrxiuotoa «btmtooa • pharmat auttrna, l an lo n-t>. 
»•»olvrni n iaaer prai;^ naiaaaial para aa.. a l»m tllaati uii» da»oonto " 
atiparloroa a BOOf o de fi par oanto na» tmpariniaa a l:OOOt 

A o s a r i . I n H u i l r i a e i 

Concailuinoa aa mrrmaa vantagona quo aauhaiaoemoa pai a oa am pi. 

A o p u b l i c o a m a < > r a ) 
VcndomoH a varajo [a loa nianoroi i>rt«oa poaatvoia « rt>gaiiioa qua 

p> oclat ni uomprai quaaaquat prapuradoa pharmaooi i t l .oa, lai i to naclonat a 
«Rua» mlnai aaa ate , atu. |*iiuuruui prlmotrnii iri itn Intbi n a i ' o doa prrvo< a 

O b s i » a . p l i a r m a c o u t i o o t i Co i n i a r i o f 
quando preotaem faaor antw aartlnianto» p o i t r i o a m iai-lio n i t a iloo arl igoa qua daaojai-om, 
poia qua lmmodiatauimito Uiaa rau io t l . i tmna oa roapaciV. a praço» (»lalo não larDIo» ra'»lt»T« 
improBRO) afim da quo oa |M>aaam « l a m i n a r a faxar-noa koua po.lidua a a o i p a a a a d c a da 
petantea Importância», in <|'4a*n i v t i i«uai nu adti uionar aa tlo»|i<-aaa da o i i xõc J « . u Jl a 
bcui como au do frete q u a n í l i ovi>müçío t tnhu tio «ar fal iu « i m o anromntau- a 

E x p x ç ã - o n o c e s s a r l a 

N ão temoa o nunc» t pretrnçiVo tio onmprar mal» baruto d» qua q imtqut r outi a 
caiu. poU quo todoa ea lul • i.uoionaca f oxtinnaotroa tom una» taballna ti • prt>?u» a oa 
dcKtontoa » io ogu-ioa para t . tua u tnundo aa quuntlda<lea. Também ii&» laarnn>•« i n iUg i f . 

T U D O S E E X P L I C A 

Vendemos I c i r n l o c som rece io de t o n i pe t c i i r i a |n!es s e s u i n l e s m o t i v o s : 

1 —O pr diiaondo í cttabclarida a Dioaailn S i l tun i , iuu tl» Cuiuii>t'r<ii n. i . o ou do 
poma appui> rrtr, iomlu u a l u rm l n q u u ''. f t«qua b I I I H t t r • »aiihcila • <• n<i u i ao 

2 —N4o Uni« » piiaielro auixciio o MUI i uaida>U\lti>, |oi i c i t i . i i « t ai o ».o ciuj." !• 4 » 
po'os di In ioeiar. tonrtoinlo mil»" |o so»l d«* .1 ftnpr*. Of i monto. 

S '—Mi» tomos tnipjoiiiido- vlajai.tor. po.a c» la um .uMana : a 13 í m r m 
4'—Hctolvamoa afta vrndar Bado, dovido A cri»« qu< atravu» an o» . qu« não 

vor fjtiam'o toru.oai^, a «uai n< a 0t>rÍ!.pa a mtuIi i liantlu lo in "fiii.oa i li , ;o roiUj.a. i i 
i w « a tliiilirir» a »Isla p ira | oili u . . a t on'li uai n |a. .i ri li i i sn t o i.o ia» coutas. 

5-—O'arantin'0: o qunlldaúr e lorll nndadi' de lud«« o» «rt l ro . 

V, e s t e o n o s s o p r o g r a m m a : 

Auxiliai' i> 1'iibif o. rrniiitid» baiulu, u^ i iu '•»(. tutnbtiiti uo» au\ liaia 
6. i aulo, 15 no »otunbr» ilo l«»ü. 

L D E m u s L V á i n a & c . 

m n n r m 'M 

LiaA ». »il ja A m a i a I j l - i . M ' 
( « a l a tl- » Ua t to 4a M iaaqatat 
por |»afo l a l u t l d M « » raialita 
waul« au «alor >|aa at«aiuM l>»* 
la*«a a m a da k beata. * l , '< » 

d/ Ar lba i K.'oarea 

• I N I V ; > C J L I » 

Dr. OetldirliLSlapJar 
K( a m i . i t «• ( 

«era! » C|.i. 4« H l 
V I B » N * ] 

' JM '- • «ei »»»•• 

Ceaa i «*e • a» « w i " " H M 
a «a I — t t a u 

T I L i a H O N I • » • • 

P o r p o n c o d i o h a i r o » » i m a . 
da Mnutun para »aalmraa « T f » ' , 
'»a loja /•• i/./ i It a Irafeaaa il«» 
rmlAo, n ft. a na filial rua liai 
lUprl ia iaf f* . n. I I . ait 

l e ; r i i j i i t t ! I p a s s a g e 

O ab«»>o a»»i«a«d". proprl ' l tr » 
do Hoi<l liai».lira»ilairo, rm Ati-
baia. lAitif lpa ao >im Viajaa'ta t 
|a»akcirOf quo mudou o i ra lintel 
aa rua A t ' l i r , no w l l n N a M 
l'alA», ondac-ptra niarecer»»mpra 
a fini', im, » do» »ru* ann|t»e » fia 
y ut tor Tem quarto, b. m mob.Il-
di e • I ai.o«' t C'i.tiuba t. l<ui|n i a 
Irn pifhi ntl'.el. 

Atibaia. 7 dr tntubr» da Im'K» 
!<••') ItnUrl T'wtrrit 

E l s g a n c î a i-indo» i i e m i u i » 

iln prll ica à l.oui» X V paia aa» 
nbnraa, a 'J11, an na loja /.raftlarfi 
à travcsn, ilo l 'ar»il lo n. fi. n un 

'caaa Aliai, rua llarào Itapftir i u;u 
n I I . ni* 

L I V E R P O O L B R A S I L 

I i i l i f i r P i i t i S l l J l i n 

U V H A L A H P O a r ftHOLT 

da aMta t ' I r i » pari 

NOVA Vo.tK 

O P A Q U K r ? 

HEVELiUS 
•ahirá da Hu da J i na i r i . a t I i i 
J« t a t m l n para 

H A l l l M M t . N A M U C « O <1 

N o v a - Y o r k 

• a t e p a i a e t a propor j i i t» a n 
pa»»1 falroa tod l o-mfor*. i n t u t 
aarla. a Iam a borda media* « 
orlada, » i » t * a mala rapl la qae 
via Ing la t i r » e aa.a oa laaoa 
venleatea de b a l l t i ) U 

Iteoebem-ae pa i aa f a i r a » J » l 
a i • alaaaea. 

Kalo pai|i Ol» > 11 min u t!o a 
lot'trlro. 
Parapaaaagonae mala l i t f i roa 

qAa», cum Um -m^hii'«!» 

F. 8. Hampshire 5 C. 
R U A 15 D B V O V E ' t . " I i ,) 

Ko R io de Ja«ieira,u l a l l i p i . n 

Norton f t a » « 1 1 ! . 

Rua I' Ka:; j , 5 M j ii J n r i 

/ 
ltl iUii ii airt mi Eipiilcîei 

Unguento encarnado Mérá ; 
CL'RA KAM.» E CERTA TOS 

I Coicamento»-DasTfea-Esforç?«-Alifafßs ' 
! Tomores nas p«rna« - Xun;ofarçúcí J 
j S b̂racurvas - CobrecúLHi.3 - £tpersv3ea ^ 

P. MÊRt, em Orléans (France) [ 
Em S. Paulo BARUEL A C*; I 

i C1* dt DreftiS h nas prircipa«*» I'lii 

f i n ; ' i S W i l l f J V f . / Î V - t a , * ! ï 

M a i * t * ( ' S S h î i i G o a i i . s ^ " a h l a s 

'['em n 8 u st caí-a cm franca exposu 

; i 

R i g o r l a i a i d a i !»r/oBui i is . i0 

Iii t i ' l l i o a u \ iruHii il Au-lii i l'a 
la ..oii. i i i ä . i , lia oja 
/,,.•/•'., . ;, liatti-nt .lu l'uretlû» 
. f sua 11 i i a I, a l'iiu liarão il«» It'l 
i.otiiiiijiiu II ait 

É P 

KamliuiîU S i i áan i i r i l i i i i j ^ i O f i i ] fn j _ ! i r : ; 3 ; 

huti\o m u » nal entre Sau tu « llauibnnr>i c 111 c.) 
Janr i r i , Mab!» e Lltli «. 

S A H I D A S l 'A I t .V A K U K O l ' . V 
IT AI'AH II A 

ASSI -VC/O.V. . . . . . . 
l'A TACOSlA . . . . 

l'ATA'. U4SSU 

A S i OXISA 

P A R A O J i ï A D E P Ï I A D O S ; D a , l . „ l n M p - n p n a l l i ^ q 

petlo «i bua numerosa fru^uei-ia , ao publico ein g u a l ]ai.i \laitni ! I J a l IJÜ11 J ,Ut lUl ' I lC l lU0OaUlOl lU 
o «eu estai olet'iraonto, i»oiy tiu-- ú o unico cm ac-u gcuci.i nesc-i • - ! , . . 
p j t a l * i « ü & i í - i o i ï l o r c i r a 

R u a S . S a n t o , n. 51 | p„r< ^ S- B 3 n t ü > 

M a r c c l l i r i î i O o m i ' s C a l d a s ' .. Au« . . . i e . s « „ chamado . 

0 paitiet« aliam A » 

Cordoba 
Capitão K't j . 

f i l l . ia nu dia 1!» do lonen t i | ,r 

BIO l>tí lAN i lUA 

UAii iA, 
L ISIHI Í 

KOTT;:I!DAM O 
u a m ü c k o u 

0 pa j iu lo 

A r n d í KJ , ÚC 

C ; ' 

fil II a no it a . • -I 
K.O L'K JA.N'lil O . 

UAÜ1A 
I.... OA 

HA' 

u m m m u T o 

P a r a 0 3 C a v a l l o s e M u l a s 

Suppress ão a* Fogo^ 
o da Q jcdp. <*.o Pe i lo 
Só cBttipreni'-M Toitfc u é o unicoe[üü 

«ubeliUe o Cau&tico e cura radical* 
msDte em poucos dias as xaazx f j c 'iras 
nous e aiitipar, ta 1orc«öi»irtir, 

• Con tnaö t , f i , Tumoroa a 
I I n e b r i o u úaa p ;mt t» , 
' JBsimravúo, Sobre-Cannac, *-rrv-
I qaesa t Bui;o»gltamento dis pernas 
' ao« petros. etc., sen aciafionar ĉ ihunia chcjn, 
I qtuda do pello mcsiuo dorsi te o traUcieato. 

vitelo Pa r i s : PtsaifiLcil GÉK L.AÍ.«J.i 
l ' S K l K M X M K î C 

BI I. 'UCA 40Annos ae Êxito) 

S E M R I V A L 

Oa resnltadoa eitraordÍH,nn» 1«« 
tem ut'l.dn nas diversas Affecções 
do Peito, cs Cobtarrlioa, 

^ZlToracIiitla, Ptoíestla» fia 
Gargant i, Opt ta lmla , eu.. 

uSo dSo iogar 1 coucurreucia. 

A cura fax-se. com a mão r 
I toa, tem dor c tem cortar, ne< — 
uiGt-Honoré, 275, ees toda». 

LEIAM AQUELLES 
QUE PADECEM DE FEBRES 

Mailame Péral, mulher dc 26 annos de idado, 
havia cinco annus que se via devorada pela 
febre. Apezar de ser moça ainda, ella linha o 
aspecto da decrepidez, a pelle cOr do terra, os 
olhos mortos, as pernas inchadas o ventre tão 
grande (|ue parecia es.a" para cada hora. 

0 l aço estava tãu grauile que descia até ao 
ven t r e , c omo 
dizia o medico 
d'ella. Desde que 
se casou, ha seis 
annos, ella mora 
em uma casa, na 
apparencia, liem 
situada, á meia 
costa de uma col-
lina, mas que do-
mina a poeta do 
panlano de Mil 
lers. Ora, este 
fantano que do-

no verão pela 

C U T S sorte; da I ' R I SAO de VENTRE pela 

Prlsin ir centre haoituol — Atonia lio intestino jj 
Hemorrhoiítas - Vertigens - Nauseas - doenças do fígado 

Fmiwraços do ostemogu - Dores ae caneca - Prisàa 
de Benim üuronts a graoidei t duram« o prrieda do amaimnlar. 

NOT». - Ab l-ilulm iiáii Bcmpra 611'tivcl«. Iriiilo ao memo oimpj j 
[.!<.|.f.t-dj'l<j ile st- var« iii mdtliiiijainciift. 1'uduiii htr toiu.Uaa 
tjor • i«l«r « cr ijuaiifier muiiiento. 

D E P O S I T O 1 U S r i l L N C I P A E S i U A U U A C l A S t D H O G A R I A S . 

« — — - .u.-;- —— 

Ç q S M C F I Î Î 2 - C H A M P A G N E 
& o " 

" j a X j - Ä - ^ s r ^ ^ O - C O C f N A C ( / • v a n ç a ) 

Ucriíttrte àe teportatth, en PARU, «». .-«» rf» Bini}-. 
Ped<, so parn entrar cm reisig« com rafi:!9, occupand->»e d«ao ».tigo. 1 

— — — . - v : «raw/ 

D e s i n f e c t a d o e p e ? i i i i c a d o - W ? i t e i c m 

Ferreira Junior & S a r a i v a 

metade, e em consequência despren ;e mui-ina--
que causaram a febre n'esta infeliz mulher. 

O medico assistente quiz fazel a mudar de 
residência; mas isso era impossível porque os 
dous cônjuges 1'éríl nSo eram ricos, bile* 
possuíam somente esta caca que elles habita 
vam e não a podiam vender fan'mente 

O medico pre croveu então vinho do Q"i 
niiim Labarraque, para tomar, nadiV-n de dous 
calices, dos do licor, depois de a rol ão. 
Quinze dias depois, a febre lii i„a completa-
mente dt sapparecido, o appetite e o sjimio ti-
nham voltado, -i inchação sumira-se. 

De ie esse momento a mulher 1'eral tem con-
tinu > a morar nu eas.i, ficando, pur 'onse-
gainlt?, sei pre sob a indueucia des miasmas 
ruins üo pantano de Meiilers ; poióm o vinho 
de Quinitim r.urou-a tão leni que nunca mais 
cila teve febre. 

O uso do Quiniirm I.abarraqne, tomaao nu 
d ee de Iuri ou dons calices, dos de licor, de-
pois de cada refeioão, basta paia curar em 
pouco tempo a mais rebelde e artiíia f lire. 
A cura obtida por meio do vinho de Qniiiiiiiii 
I.abarraqne 6 mais radical, mais certa do que 
por meio da qui nina sri, por causa dos outros prln-

itqutiia 'po' i * (J111111 umijiliarraqui 
complotam a acção da quinina. 

cipiosatlivosd 
contem e que 

E' porque o Qiiinium e um extracto completo 
da quina contendo todos os principies úteis 
d'eKta preciosa ea-«ca. dissolvido em vinhos de 
llespanha de superior qualidade 

K" pricipalniente no» paizes onde irrassam 
iebres. quando o doente é obrigado a ficar no 
niojo dos miasmas que lhe causaram a moles-
iM, qi.e a arção do unho do (Juiuium Labar 
raqu-' é incouif aravelment» superior á dc qual-
quer outro remed o. 

l'oi por causa da sua eITiraria e das nume-
r e i s curas que tem produzido, que a Acade-
mia do medicina d" 1'aiiz appi vn j a formula 
do (.liiinium l.ahniraiiue, r.n'is«inia distiucção 

; e que recominenda este producto ú confiança 
• lo- doenies de lodos os pai/es Acha-se elle em 

I toi.^s as drogarias e pharmacias. 

l'or causa ua sua soberana ellicacia a da ca-
I n idade des vidros, o vinho <ie Quiriium l.a 
1 :<nv ,ue é de um preço módico, e reais liarnto 

I .Io que a maior par:e uos pro.luclus similares, 
1 001- quaes é preciso ali orvei graúdos quanti-
' dades para se obler poucas melhoras em logar 
' d i cura 1 

P r « ç » d a p a s s i t o , a « I í s í j u a r i j j » 

r 3 , 1 5 0 1 0 0 0 . 
Todos 05 paquotoj d i C «m 1 i> da o j u t c n ; r a i l i n , 1 

' uiiuadoi a lua electrlca, poimuiiiJj j^p.ua.Hdaí w : ininu-l «;}ai i 1 1 
Eaueu'oailo 1 ' a J ' olanas. 

Ptegv úuí paiaaguiu d-j i» • i í S ) l U s a i j . l i i s i u . 
IDA L. -i-l i-> 
li»A II VOLiT.t 1,. li-LI.) 

i;eccbom-«o piissaiolrod p i . a ai i!li«u daj A/òet i a ,U 11 .• ». V 
Cooipauais veuúe paòaagaui diroetumouta p.irj» 1'nrlí, *U Catei1 ic{i, 
tuna o oa prosai da 1» elas-j, ï'r - l. lõ.o 

1'uiupaoaagoiki o maia iiitoriu.»;õíi, oaiu ia a^auíaa 

D E I . J o i i n s û o n « & 0 0 

u l a DA quitaxda. 1 • .1. 

v i-- ' ! . : . y 

Próximas sabidas de Santos e tio í ! d do Jan-l:.», 1 : ».».» .,-.•, ï .« . 

THAMES , de Muito.« . . I 

M A O B A L B M A , do Ki-a do . l . n . i r j . I . 
N I L E . do Santos • 
C L Y D E , do Hio de dauu ra . U—l . 1 

O MAOSIFICO l'A^U. ri; IN ; ; 

U sabão Carneiro é muito rcom 
niendado pela sua bnratozu. 

0 subü» Carneira dá ma^nlil ca 
alvtiia á roupa. 

O Fiibiio Carneiro tira toda. as 
nodeas. 

0 sabão Carneiro não con.oiu 
nialer.as nocivas aos tocidos. 

O sabão Carneiro 6 do muita ouo-
nomin. 

0 sabão Carneiro ó considerado 
o m v l l i o i d o m e r c a d o . 

« H«bão Carneiro competo cm 
qualidade com qualquer marca ox-
trungeirii. 

0 sabão Carneiro tom tido niagni 
fica aceeitBçS') no niortado. 

0 sabão Carneiro ó oKcollentea 
bnratltsilUd, u m temer( impotência* 

(I sabão Carneiro meroeo a pru-
ftiineia do publiuo. 

A S E 1 T Ä 

R u a d a I S 
S. P A U L O At.S 20 

2 7 , H u s s clíi I M a ^ f i ® tor. sät) 

F.MPKEBA T11EATKAL D O 13KASIL 

Companhia Dramatica do Theatro Moderno 
Dir iß ida polos a-tistaa L U C I N D A SIM( ' iE3 o C H R I S T I A N O DI-

S O U Z A o da quul luz parto a actriz Lnellii» hifuões 

H ® j E ^ C i u a r t a - f e i r a , Î 8 d e O i s í u h r o d e I 8 S 9 

D e s p e d i d a d a , c o m p a n h i a 

A D Ü U S A C P U B L I C O P A U M S I M O 

V S Ï a l î O 

C o r a i j p a - a - s e i a s c a c e - i p l c o r t o tícsía f o l ' î a . 
. .-i:.:-,- j-.̂ i". 

St9 nway ã 
M U 

i a i a â. 

Ultima representação do celebro vuudoville em :f actos, original do 
O. 1'EYDliAU, traducção livro de E. ( lAKIt lUO • 

L a d a s n e d c C i i e z 

J Ü 

•.ia brasileira 
actualn ente em lenna no Theatro Nouveautés do Paris, ondo jA «Oütu 
porto de 40!) roprosentações consecutivas. 

TÍTULOS D JU ACTOS;:-1", O Seraphim —2", A parisienso—:!<>, O 
Anjo Gabriel. 

Miso-en-sceiíe a capricho pela actriz LUCINDA SIMÕES, respeitan-
do todos as exigencias do auctor, 

A ' s 8 e m e i a e m p o n t o 
Preços: Frizas,3.r>$; camarotes, 30$; cadoiras do 1", OS, varandas, l t ; 

galerias numeradas, l$ãOO. 
As oucommemlas são respeitadas até o meio-dia. 

Os bilhetes acbani-so á venda, das 10 horas da manhS em deanto, 
Ba bilheteria do theatro. Depois do espectáculo, haverá bonda para to-
ÚAS as linhas. 

B i l h e t e s á v e n d a n a s 

c a s a s L e v y e B e v i l a -

c q u a . 

r ã 

( OM .MÍ ßAIi.OS 
Cusa fun a d i era 18^3 
ifcbeni ci c i . í i na'fto ca'« 

on«roo do i-ui 
qur.osqucr 

f i o 

LARGO 20 ROáAHiO, 12 
Casa f i l ia l : T iavesya d o C o m m o r c i o . n . 8 

A nin.is foilz casa do-ta capital, poi-- no curti» pci iofl » d»; h ia funda 
çfio <li-t:ibuiu A bua fioguczia a iiuportantc Hoiunin do ;VK) CONTOS 

i'ohtuimlo compro etta casa un a variada o palpitante nurneni-
t.ao do bi'liotcs, conviiia o reapoitavol public » a vir liubllitur-ao nas 
so^iiinte? loterias : 

L O T E R I A S D A C A P I T A L F E D E R A L 

t» 

E a f j . ' j a t l a 2 ! tíu o u í c e ^ ^ O , s a b l i a r f o 

O piopiietíiri ) desta feliz r.geneiu, cl an a at'(nção do rcgpeitnvo 
I uldleo paul is! ano para a (jUANDIi LOTI'.HIA IX) NATAL,ou premio 
maior ó de 

^ | L O O O : Q $ o O O S S ' O -

';i!c c: ta feliz agcr.cia jA vei.deu no anr.o píia-ado, clous ccntcteimoK 
o.5:o ni-tiv<» dovíMu do*.cm dm1 } reftT« nc , paia i uü.pras dc I ilho-
te-. —(,uc o dotado do uma palpitante u. n u : i a o — aelium-se dc.:do já á 
\ cr: da 

E \ T K A < ÃO IiM 2 , OK I E Z E . V i j i i U - I N A ü I A Y Ü L 

Rec> o encomendará do in to r o r o dou 
o ido a.s i-emoosay com poi tnal idado. 

VLÏI'ajosa commipào 

Outro: 
l »0111-5-
conin orciaoj ein t 
cio n a es o extraiu • i as. 

Vendas promptiU'-. 
l'a-'an cn!os ;»< nluni :-

scnip j á dispo.-i«,*;";o do 
mi;ei.tüf. (4 — 1 quarla) 

o ircun: 
traroa^v v. 
• piacMH n_. 

OH FÍL D' H 
8;Jas tom 

Esplendido STtimento 
E X P O S I Ç Ã O PERMA.NÍ3JST£ 

fendas o\ccpfioi;acs 
FroçGQ dc oatalc gos ciiöc ibeido:. 
I ) E P O K I T Í )— Travessa il; /',Iraläo, r, 

CASA FILIAL- Rua II,mio CE IIa-
yetininfjn, it. ,V1.. 

C a s a "Leald-ade,, 

Compra-se um do eflr preta ou 
tortlillm, bonita eBtani|a (ravu nltcr 
ou nralie), meio sangue, eo a 1 
annos do onado, quo não seja n uito 
laixo, paia montaria. Quem o ti-
ver, escrevo para Eduardo Sirva «. 
C . , 26, rua de 8. Bento, 25—8io 
Paulo, ou Manoel Gonçalves, ciix«-
do correio. 431—Rio do Janei*o.: 

3-2 

BELI ARIQ BiELETTÂ 
Í O , UI I 'Ç ' jo c i o F í o s a r * ? o n , ! S - S S q P a u l o 

i Ü W í l à 
f í U E i n t l S 

0 - a s t í 5 e » . a f a r i a <3a C a j : 3 < a 5 F e d e r a l 

Z j K T * X " 1 H ! O 3FÇ. ' 3 

E j r l i ^ c ç ã —sambado, a i do c o r r e n t e 

—Grande e colossal loteria da Capital Federal— 
Com Ires grandes prcmlos nu linportaueii» dc 

E x í r a c ç a o e n a 2 3 d e d e z e m b r o d e 1 3 9 9 
Ciinu.o a ottoiivâo do respoitavel púb ico o dos mous freguezes para 

o impoit ntu plai.o deslas vanla;i)fas loterias. 
R n:olto-so qua quor quantidade dc bilhetes para o interior, atti.n-

(lendo-fo aos pedidos com pontuulidude. 
Vendas pura negocio e a varejo. 
Os pedidos do\om si r dirigidos a 

Luiz Aniuaes de Abrea 
R U A S . B E N T O , 51-B a . P A U L O 

Caixa £o carreio. 689 3-3,„ 

ft 

f 

Esperado do Rio da Prata i;o d::» ::i éo correi.to, lali i ia no r. o : 
p;i ra 

R i o , B a h i a , i r ' e t v . ? ; : m v «ÜCO 

L i S b O í i ; « É í i a . 

Cs t c i -E í s s í s e , E o e i U i a m p i o t i . 

[ í a i í i S s i i í ^ o , B « * i 3 t » i e r : a 

E S o t t e e d s ! » 
0 outras cidades con , incn 'aos via SouthamptO:: . 

A s c a i i a i í i - s s p a s s a g e i r o s de 3 l e l a s s s 
• Pa ra passagens o maus .nlotiiia,- es, dirigir-so á a j o a c i r , eia d l'a.i 
da J l a l a R e a l IngUz i i . 

í l P ^ l i M I í ! : 
í l r ^ P á S I i ^ 

R u a d e S . B e n t o , 4 1 ""j''ri"!<" C a h i a : 3 a C o r n a i j ; 

laia ia! ^ Ponugueza 
o PAQUKTÍÍ ? ó u T c a i ' : : 3 

E t parado no dia 2", sal: r i no i . i i ,1o corrento, para 

H A V R h 
c o m cBcalas pelo R i o d a J a n c i c o , B a h i a , S ã o *J\* 

o e n í e e L i s b ô a , 
li: to paquete tom osplen l i da i o confort »vo..i accommoda? ' i ) i ? m j 

paraageiro: do primeira, s e í ind.» o t o r c e m ei».. -

Preço das passagans i i i 3' elas», p ir i Lisiiii, 1 : > ! ? ' ) ) ) 

Para passagens, fretes o mais informad os, CJMI •», 1 .̂1:1 D 

^ . . • u g r u s t e L e n t o s ü z C o r a p i 

2 2 - A — K U A D A B O A - V I S T A --JJ-A 
E t um Oi mesmos em Santo»—};! , rua Quiir-o d-j •. ••t[;r>, 

ü l í n a D O i B i s i ô i " 
O E S I ' £ a J K I C O I N F A L L I V E L 

E s p e c i f i c o ajiti-sypJiilifcico de CS.A B l í 
Cura radical e deüni t ivamonto todas m fórnias do envenun m u 

op t angüe . 

A syphllls primaria, secundaria o terciária 6 por eüo c jmplotaiujuta 
n i a d a o expelüda do systenia < rpnniro. 

_ Cura p a r a f empro a s jph l l i s terclarla, d- emjan da OAIIDAMT.A, «r f 
pçZes antigas ou recentes, dóro- nos o»ao9, g l andu l ase i i r a r t adn . iufTtin-
niadiis «u si ippnrantes, eorrimentes dos ouvidos, mãos ruchndns, quil* 
quer que seja a duração doteas moléstias. 

Etto grande remedio eu i u radicalmente, mesmo quando qualquer OJ 
ae tratamento tenha falhado. 

Nu sua composição díIo entra nenhum veneno MINERAI . , mas oxolil-
vaJniento aubi-tanciaii vegotaes innocentes. O sou uso u i o obriga o doou-
aro dieta nenhuma, nem a qualquer alteração nos teus costumei o iwoi»« 
çõet. 

G a r a n t i m o s ç n e e s t o o s p e o l í l c o ó I n f a l l i v e l 
Encontra-se em todas aa drogaria» o p u a r m a e ü urüiuip^os. 01a iJiiAi 

quer parte do mondo. 
Liiijum-tc & 

C l a r b : S p e o i f l o 
N. UV, East Uu ih, str««t 

' * »1 

I I .'»TI AI 
: f..» — f 

1- fi» Ot'Tt H 
n »' I. ' »t 

f i l a i 

K 9n ; i'l ( 

" t|iiiili'lr 

F a i i a l l 

I!I pi s i l o 

L e t « p , 

0» HB». • '« 

OAI.IIAM 
advocacia 

DHR Ji>»quld 
T '0 l'-J 

B.'I.K. 54. 

0- i l-ll».»c ] 
rirt >-m Ht 

A Pi 
Era faco 

minto dive! 

publicadas 

cal o pelos 

prendi .If 

dh«lo raorb| 

tor i-se abi 

0 pu Mico l'a 

1 r . 1 : : Il 

i c lia col loci 

a amciiga d 

terrível flag 

oflicaz conti 

Ao 1 * r, ro: 

assumpto so 

naes, ningue 

uma convict 

hrmo, visto 

QõcH diamoti 

não apresenb 

categórica 

mesma foMe 

como so est 

de eviíal-

tar cs actuai 

ti\. ßso ado 

cionur a cad 

nac3 um p 

naaso a dosl] 

cando doslo 

ar msaboii » 

E assim 

«por bem af 

Itibas, dircc 

tom ioJ'.'S os 

lia alguns cl 

Santos, aubc 

íiaila tenliam 

So não esl 

do que o rei 

riologicos ú 

clansiücii'jäo 

mos digno 

auctoridado 

tado nas coi 

núo ijodcmoi 

lega considoi 

quo não tenl 

monto por 

acima da mí 

Por seu la 

ja affirmativ 

ria ser attril 

ressea de loi 

seguintes pa 

nós a con vi 

Jiibas não ( 

mentos para 

invadiu, rca! 

« Co n 1er en 

Kibas, direo 

^ario, o cora 

local, soul 

ciam de íun 

Iflolumcnto 

raefí risada, 

nenhum fali 

sarain a ;ift 

bubônica" 

Outra.» 

Ed'ldo, qui 

fonter, são 

1/0 Foco, q u j 

tar se a o^ 

nões consta^ 

tem. 

Er-1 vis 

goncta que 

juizo podo j 

realidade d< 

opinião dc 

qno o cerca 

Quanto a 

não temos 

acreditar q' 

realmente, 

O quo, p 

quo em Sal 

sos casos 

além de ou 

matar em | 

bubônica, 

•marella. 

Trata-so 

portado poi 

infeccionad 

mentos pui 

A Commi 

Ainda, nem 


